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Illm.oaím.sr.—TBnhoahonruUe eominunicar 
4 V. ex. qus hontom deram-iA ai tCRuintei oocur. 
rencÍQ* pohciaes: 

KT. ej.Q9 

JtÀoilBNTOa ADIANTADOS 

IptofiO e.;^ÍKi^phift,.nt» do Impera- 
dor n. IOéJ, .■.■^. 

1» Di;kg.ieia 

Foram delldoi, por ebrios o díjorJeiros. Santoi 
Vaidugü, Henrique Rodriijues UídoroSallamunaue, 
Manoel ,1,1 Silva, Antônio JoidJe Majciroi o íofio 
Josd de Macedo. 

■    Subdateg.Kía dí\ Coiifolat.ío 

Foi pojto em libcrdadí, Manoel Tiburcioda Cu- 
nnn. 

Subielegacía do Braf 

Foram detido», |JMü Mullor, Heuliiids Maria da 
Uinceiçap e Mana daa Doroí da Conceição, por 
ebnoi o deiordeiros. 

Siibdtlegaeia do Sul 

desorJeiro, Salvador Pi- 

-^i.Ji-. 
tfm 

OFÜGIAL 
lente da PrsBidonoia 

Dia 3 de Janeiro 

f 3KCÇÁ0    ; "'r-.'^,.':.,■ 
mrtCIOS DEIPACMADOl ' 

Do intpaclor .Utlerarío do disiricto de Sorocaba 
Goraoniaicando ter entrado em exercício do referi- 
do eujió.-^a ibaiouro provincial, 

Do dr> ioipeetor gdral da instrucf Jo publica com- 
municando ter aaiuraido o exercício o inspector 

. linenrio do Sorocaba .-^Idem. 
,.Üo ÉtMcoobModo egualcofflrouaicaçãoquanto 
■o Jnipecior litmaHo de LaBoinha.—Idem. 
:iPa BMiiao faiando idêntica eommunieafão quan- 

to ao inapector litierario de Santa Barbara,—ídem. 

KmuamutNTo OMPACHADO 

tta.HiMorait Maria da Conceição Boucault,pro- 
reiiora da Mogy das Cruzei, pedindo ser considera 
da vilalicia.—Gomo requer. 

Foi detido, por dbrlo e 
nho. 

iÇ ,     IlluminatSa publica 
Congervou-se apagado o combuitor n. 

rua doa Inglezes. IO$7 da 

■■■*^' ■ 

■V, J.» 3ECÇÁ0 ■. -.r 

Dolgnou-io e dia  to da Fevereiro para nova- 
-aHaMieunlrem-ie ai juntat parochlaes de Silvei- 
m, de Santoa e do Amparo e procederem ao9 tra- 

'ilMlBoi.,.do aliiiamento militar, e reconimenilou-sc 
..•OM^Ifchefads policia qtie, quanto ás duas ultimas 

pflrofiUai, dS providenctas, com urgência, no son- 
-iMejiio leram «rradado* o* obstáculos que te oppu- 
aarim á raalUaçio dos mesmos trabiltios, que |á 

'Maeham muito retardados. 

tf,.:.: 
4.» àECÇÃO 

' Ailtorlsou-se a directoria geral de ohras publicas 
a mandar proceder, por admmisirut^Ot ás obras do 

. 'iMia«arKa a egreia matrii de N. S. da Consolafão 
oeata capital, podeodo despender com as mesmas, 
>'fr»dliEtO da lotaria extratiida em beneficio da re- 

(tfjMMaijãftraià.-taDau-ie conhecimento ao thesouro 
/ proviociali 

Dauí guarde a v. ex.—Illm. c exm. ir. Barão do 
n 2 r^j ' ™"''o 'ligno presidente da província.— 
O chefe de policia interino, dr. Luii Looet B.ipiis- 
ta doiÁnjot Júnior .' . ■, - 

CORREIO PAULISTANO 

União Conservadora 
Está organisada a chapa do 

partido conservador por esta pro- 
víncia. 

Esta combinação foi geralmente 
aeceita, não havendo, nem antes, 
nem depois, difficuldades, ou re- 
sistências á vencer. 

Em seguida publicamos a cir- 
cular que os membros do directo- 
rio do partido conservador e os 
deputados geraes dirigem ao elai- 
torado. 

2" parta, da Reforma Kloítorul, que  passa- 
mos a tra Qsorover: 

n So, porém, u Me^ rnconhecer ([iw 6 
falao o titulo apreseutaUo ou que pertence a 
Eleitor, cuja ausência uu fuUocimanto seju 
notório, ou so houver reclamação de outro 
Eleitor quH dui^laro pertencer-lhe o titulo, 
aprfsontaado certidão de seo nlíatamento 
passada pelo competente Tabelliao, a Mesa 
tomar& em separado o froco do portador do 
titulo, e assim tainboiil o do reclamante, su 
exliibir novo titulo expjsàido nos termos do 
art. 6°S ia desta lei, aitin de ser examinada 
a questão em juizo coiii-iietentB, avista do 
titulo impugnado ou spíjre que haja duvida, 
titulo que ficará em poder da Mesa afim de 
ser remettido ao mesmo juizo para os devi- 
dos effaitos, cora quaesquer outros docuraeu- 
tos quô forem apresentados. » 

Eut suiiima: v 
f 

Todos os ehitorea, quer sejam do alista- 
inenio dfsií annii oií do 'innlijuer outro, í-íUI 

i/íTOÍio fiti voto naddç/to-dvü ile Janeiro, des- 

de 'que se apresentem iom os resiiectivos li' 
tulüs. I 

;V'.1  '...VSIIQDINIMBKTO DESPACHADO 

Do dr.   Paulo 
laubatitBtD idaiwa. 

Bourroul.—Concedo,  deixa ndo 

■!Tl%. ■ ■ 

...-.■ 55,-; ■.•j:;.-:..v- JaSECÇAO 

Feiaioaarada. t pedido, João Manoel Pereira de 
-OUvaírovdo Jogar de i' supplente do delegada do 
ttmo dá Penha do Rio do Peine.—<^mraunicou-se 
ao^r. chef* Üa polida. 

—RecommenaoU'teao juiide orphams de Faxi- 
Da* *u(, Informa com uraencia se já foi realisada 
m alforria da atulhar • filhos do galé Vicente, e por 

' qua importância. 

< lii^aaaiKairToi  DISPACHADOS 

•üt-Avga»  Caiar da Piedade.—Ao dr. juiz de 
dlrtjlo da comarca de Faxina para informar. 
i>n VMMithdila Paula Ramos.—Como requer. 

'.; i.-S ,'. 

D»volvafaa-ae t 
■,E> / ) 

6» SEC(,;AO' 

Ao juiX de orphams do E&plriio-Santo do Pinhal, 
a Ãléuo^dos escravos alforriados  n'aque munici- 
"6k tílkt 7" quih* tóral e 4' provincial do fundo de 
«4ni83íipiçli«,'aan1 de que 1 

-■ ■;« Illm. senhor. 
Os membros do Conselho Direc- 

tor da ÜNiio CONSERVADORA e os 
representantes da provincia, na 
Câmara dos Deputados, abaixo 
assignados, julgam conveniente 
apresentar áV.,.,.os nomes dos 
três candidatos que devem ser 
votados na próxima eleição para 
preenchimento de uma vaga de 
Senador por esta provincia. 

São elles: 
Conselheiro Antônio da Silva 

Prado, fazendeiro. 
Conselheiro Manoel Antônio 

Duarte de Azevedo, advogado. 
Dr. Rodrigo Augusto da Silva, 

advogado. 
Ti*atando-se de cidadãos tão 

vantajosamente conhecidos na 
provincia pelos seus preceden- 
tes, pelos serviços prestados á 
causa publica e pela dedicação 
com que têm sempre servido ao 
partido a que pertencemos, esta- 
mos certos que estes nomes me- 
recerão todo o apoio dos nossos 
correligionários políticos e V... 
exforçar-se-á para que o partido 
conservador da provincia demais 
uma prova da união e disciplina 
com que tem sabido distinguir-se. 

Somos, com a maior estima e 
consideração, 

DeV... 
Antônio Proosí Rodooalho. 
Delfim Pinheiro de UUiôa Cin- 

tra. 
Francisco de Paula Rodrigues 

Alues. 
Dr. Francisco Antônio Dutra 

Bornardo Oaroia Leai foi noiaoado, por 
acto de houtem, para, o'lo|fa[> de agente du 
correio da frejjuoziii dl) 6:iiit',\uüii da Var- 
gem Grande, muiiicipioide S. João da Boa 
Vista. 

Ao dr. 1'j.ulu Biurroiâ, iiiüdico d^i fabrica 
de FOTO djs S. JoSu do Ipanema, hí-am con- 
cedidos 15 dias de licenfa para tratar do sua 
í-aiide. 

\\\V:í igual fim fiirilm.coiicedidos 30 dias 
ao bacliarul Jusé de -MiijralliãHs Couto, juiu 
municipal dos termos (f S. líoqua e Una. 

Os srs. director e ch 
linha de Pedro If parti 
o ramal da S. 1'aulo 

de trafego   e  da 
ante-hüntain para 

eijobjecto  de serviço. 

Bllin 

Telagramnia recebidoíu 3 do corrente pelo 
sr. ministro do império , 

« Entrou liontem íi noite a eacuna hoUan- 
deza Uertha, ptocedeu :e da ilontevidéo, 
donde saliio no dia 14 d 1 Dezembro ultimo 
com destino ao Uio de ' tanairo e cari'i;ga- 
mtíuto de sebu. Eutrou iiúje o pataolio hes- 
panhol Eloira, tarabom procedente de Mon- 
tovidiio, com dvistino h llabi» a carrej^aiiipn- 
to de carne secca. Traz 'À'i dias  de   via8'em. 

« A asses dous navios foi notificado que 
niío sei'Í5ü recebidas as respectivas cargas, 
devendo elles se retirar. 

« Tiinto eiu leira cunio nu mar cotitiiiúa 
inalterado o estado snniUno. a 

 BMIIBCO) — 

0 sr. presidente do conselho recebeu 11 1 o do cor- 
rente do noíso cônsul geral em fliaenos-Ayres o se- 
guinte lelegr.imma: 

11 Uueno-Ayres, 3 do Janeiro.—Nas ultÍTiaj 24 
horas, ciJadc, Docea o Harr.tcus ji, casus novos e lU 
óbitos; Cordqvo, i4e7obitos; Mendoiu, na cidj. 
de, lio e il ohitus ; em Car.ipana, com pouca força. 

n Toda a provincia de Tucuman eslá invadida ; os 
três huspitaes csião cheios. Brevemente licar.lo 
promplos mais dous. 

(I A mortalidade é extraordinária. 
i( Uo Rio-Güarto pedem médicos, medicamentos e 

dinheiro, Faa terríveis estragas alli o flayello. u 
—O sr. ministro do itniierio recebeu Ujs legLi^úBs 

em Londres e Assumpíão as sejiiiitiies communi- 
caçoes: 

1 Legição imperial do Brazii.-N, 17.—Londres, 
7 de Dtííembro de 1 886. 

n lUm, e e.im. sr.-^Tenhu a honra de passar ds 
mios de V. exc. os relallios inclusos, sub ns. i e i, 
do Morning PosI, de 29 do inoí proxiíno p.issaJo e 
I ,do corrente, nos quaes encontrará a confirmação 

porto aluuni paranuayo e por aqui pastou sem com- 
municar cont a turra. 

• Nusta occaiiâo, !ií-mo condiiiir tli nerlo do 
coitado do navio e falleí com o novo presidente no- 
mcjdo para Matto-Grosso,'4r. Álvaro R. Mercondei 
dos Rflii, e communlqutl-lhe o citado laaitarío da 
Republica, nlim duque, ao chouar uo lou destino, 
toniBise as providencias que julsaaio eonvenicotei 
a resiiuito das proccdenciai dp I'ara)uiay. 

" üisso-mo 9. oxc. que es(u'Jaria u asiumoto e lo 
decidiria a fechar os iiortos da provincia, pedindo- 
mo. onirclimtu, que tcIeBra_pbnsHi. nn governo Impú. 
rial, solicitando a expedição de dosinfectantes, que 
eu daqui Ibe não podia mandar, uulu falta absoluta 
que ha desse artigo no roorcndo Justa cldadu. 

■ Telejíraphei uo esm. sr. rainiitro dos negocíoi 
estranuBiros o ií nossa leRução em Montevidéo, fa- 
aendo esse pedido de desínfectantea. 

" (^oiitinuu do mesmo modo o estado sanitário 
desta capital. Occorrom diariamente seis ou oito 
casos suspeitos com ires ou quaire obltoj. 

" A eiiIlTinidade rclnauie não foi ainda clUSífica- 
da oUicialracnic de choljra, mas não deixa nenhu- 
ma duvida aos facultativos de que o é na realidade. 

' Parece, conuudo, que o ma! não tende a desun- 
volver-se, jiorquc o numero de casos tcm-so conser- 
vado quasi o mesmo, ha 15 dias. 

o Junto lenho a honra de passar âi mãos de v. exc. 
o ulumo boletim sanitário que recebi homem do 
ministério das relações exteriores. 

■I Kslando coriadas todas as communicações entre 
o Império u esta Republica, por terem cedo as via- 
Kens dns vapores da linha tluvial, informarei a v, 
exc. pelu teloHrapliQ da marcha que seguir a enfor- 
mídiide nesta i{e|iublicu. 

" Aproveito a occasiao para reiterar a v. exc. os 
protestos de minha alta estima e disiincta consi- 
deração. 

II A s. exc. o sr. conselheiro Barão de Mamoré, 
ministro e beerciario de estado dos negócios do im- 
pcrio.—/■■j-aiicíseiJ Hí-gis de Oliveira. « 

 «»BB«»— 
Eiintatlstioa da viaçSo fepx-ea 

Em data de 3o de Dezembro dirigio o minisierio 
da aüricuiiura o seguinte aviso circular aos dircc- 
toroi das estradas de ferro pertencentes ao Estado e 
aos fiscaes das linhas construídas com garantia de 
)uros: 

II Üs dados esialisiicos rofírentes ao movimento 
do trafego, receita edey)u.!u das diversas estradas 
de ferro pertencentes ao Estado ou por elle subven- 
cionadas, são apresentados segundo typo peculiar a 
cada uma das respectivas"directorÍas eadministra- 
ções, o que torna impossível a orgunisação de uma 
est.itistica detalhada, abrangendo o conjuncto de 
loJas aquellas estradas de ferro, e, conseguinte men- 
te, o estudo comparativo dos mencionados dados.) 

(1 Sendo manifesluinente de pouco valor estatísti- 
cas pardaes assim organisadas, com falta absoluta 
de methodo e unidade, resolveu o minisierio a meu 
cargo uniformisar tão importante serviço nas estra- 
das de ferro em que tem intervenção directa, or- 
ganisando os modelos que vão annexos á presente 
Circular. 

■ (■■-■ 

t 

t Determino, pois, a vm. faça acompanhar o rela- 
torioannual da estrada de forro sob sua llscalisaçao 
de quadros estatísticosorganisados segundoosrefe- 
ridos modelos. 

« Deus guarde a vmc—A. da Silva Prado.a 

O Itatyaia din o segiiinta mm 

PAROCHIA DACQNSPLAÇAO 

^ Pruldênu 

Capitão Francisco de Paula Xarlcrd* Toledo. 

Jtfcitiriai 

Dr. vlcento Ferreira.da Silya. 
Caniiáo Joaquim Pereira deCailroVaacoflcelloi. 
Oulrlno Avelino Pinto de Audrode. 
Erneitü Aut^uiio Vai. 

OAMilHA.  MCJXIOICAL. 

SESSÃO ORDINÁRIA BM S DE lAHKIiü 
DE 1% 

Presidência da sr, dr, Dutra Radrtgmt 

■ Ao meio dia, Mt»a chanuda,  MmMsgrám ot'^ 
sra. vereadores Dutra Rodrigues, Riba! de Ujrroa. 
Antônio   Paes,   Costa Moreira, Luii FerMira. (J. 
Franzen, Lopei, de Oliveira, Baruel, Camtoh» So- 
brinho, Aqullino do Amaral. 

Havendo nuraaro legal, abre-se ■ la.iía 
Depois de approvada ■ aclada setsiouMoeJen- 

le. passou-se ao seguiotei 

i'PARTE    '■ 

"■'   ' ■■    ■íP«omrtTi 

Offieios e requerirrunlos 

Do chefe de policiadeita província, Communlcaa* 
do haver prestado juramento a entradt» no exercício 
do respectivo cargo.—Inteirada, 

Do engenheiro da câmara, apreiMUado orça- 
mento sobre obras necessárias no cemilerio inutuif. 
pai.—Fica omesmo engenheiro encarregÉdodo mtlt* 
dar executar as obras necessárias. 

Da companhia carrisdo ferro de S. Paula a S.mca 
Amaro, pedindo prorogação do nraiO, Stf^i áa 
Março próximo, para a oonclusão da ttxUs ti oins 
do novo matadouro,—Concada-io o prua ptdido, 

■..:■;■;■; :v: CONTAS 

Man Jaram-so pagar as íeguínte»: 
Ao gerente do Correio Paulistano 
A José A. de Carvalho   .   ,:>".■■■ 
AAnnunciato Gíllo   .   .   .■',■.', ■■ .'.-J-73'i6a 

Foramabertas, e romettidasacomnjitiIoifti/iiraK 
para dar parecer, lere propostas pata as obrai do 
prolongamento da rua de S, João, 

Foram também abertas duas propostas para c ar- 
rendamento do antiKo matadouro,—Fica op"j!i.. 
dente da municipalidade encarregado d* arreidar 
aquello edifício com quem melhorei vantafien* 
olierecer, ouvido, a respeito, o medico da câmara, 

í' PARTE 

PAREcsaES nK coHuitsfin 

Da de obras, encarregando Redoado, Mídeda & 
Comp. para executarem as obrai do i»lçiiBtaio'dõ 
Becco das Minas.—Approvada. 
^ Dameamt, paraque sejamodiftcadoorapuíodo 

,..to„-    A   l^ f"" '^T ^' ""^ construindo noda^ de-S, 8ea- 
,     ,     i     , ,   -„ ,       ;l ei ação   íi  to, fazendo-se, em vcí de simples repuxo, umafbn- 

estradado   ferro  de   líezende i Arfias ; n QI te monumental,  na forma  dopaOrío aproawtaio 
ongenlieiro fiscal declarou, em resposta ás 
informações Qua lhe forúo pedidas, que o 
aatado da Hiilia não li bum, mas que não of- 
ferece perigo imminente. 

(t O ar. Guillierme Finie Kemp, director 
da emprega, declaron ao engenheiro—que 
pspera da presidência da provincia solução 
iW suas propostis para doliborar se deve ou 
não continuar com o trafego  da estrada. » 

Consta que foi suspenso o trafego dessa 
ferro-via. 

 KKODB — 
Oordiio saii[l;ai:-lo 

O ministério da guerra mandou que o comman- 
dance da irunteira do Baixo Paiaguay ponha a dis- 
posição dOi dois cirurgiões do corpo de saúde do 
exercito, que para alli partiram em commiss.io 
p.irao tratamento de cbolericos, as praças que fo- 
rem necessárias pira estabelecer-se um cordão sa- 
nitário, bem como para as enfermarias que se 
crearem e outros serviços. 

—n»«u(())— 
Ba no o   <:'oninier'(!lai 

irmaçao 
do meu tclegramnia düi]iielUi data, assim eoncoliido ; 

a reorganise de accôrdo 
toit) o mo'del<> que le rêmetta, 

■«[^^'dt^aiíetindèi o mappa cm duplicata dos es- 
eravOilHWHidOiRO mesmo município pela ;« quo-   n„j„j^.,„^ 
Íl'ÍWaU''4*'dtb^eial- do respectivo fundo pati\JioarigíieS. 
3í.l.*íí'i3í!JÍ '"^"'^ 1""" w°'f/* '='"'«„».t1i;    Geraldo Ribeiro de Resende. 'WcMvdFnírcJieoe o ennno havido na contagem, 
•üt )4tin'4tr pentlhr representado pelo mesmo ex- 
Mcravo. 

■-.Ç" '■        ■ ■     —<M«nn»-' 
""'      m«ov«táifia da paUola 

3Wr«MÍti da policia da  província de S. Paulo, 
tn t ^.Ji|njiroj|e iSül.—1> Secfâo.-^N. 1. 

"'Íttkií'i'tiài. ir.—Tenho a honra daeoramunicar 
. «xi «a* bontam M deram a* (agiiini^i bccur- 
idai pitliiTiwiV      *   -■ 

/• Delegacia 
ita~ni  libefdàdd. Üomiciano Pei'elra da 
SraAOèlidot, NicoUo Corrâá por desdrdei- 

~ lambei l^driguei Pego, por andar 
lâ u'porta'* du ça^às da rua Vii^- 

■rço. ■ 
SuVdelegacia do S''! 

.;Ioi,M|IO em libeTdatfe.Ãdâg. de (ai, 0 transferida 
MrAH5*<M* Isoei do Ciatro.por tafracçlo do termo 

Subdeiefoeia do Bfaf 
■ -Rbrawpóatot em Uberdadc, Beiiediclo doi San- 
tos t Antônio Mune», dapoií de haMfpago a mulia, 
rwijilKfliiHui ilu aiiluii ti do regulamento policial. 
^'**"'"'""-'*'   llímninação publica 

4hiU'«MorrM. 
ard* a v. ex.—Illm. e exm. sr. Batfo do 
ÍÍ'ãtlltO dlftaõ presidente da provincia. 

 itfS&ia^tttm, df. Luif Lofés Bt>p- 
ííiM doi Anjo$ JurifíT 

Ssíreiaria da wlicia da   provincia de S. Paato, 

Ignacio Wallace da Gama Co~ 
chrane. 

Dr. José Laia de Almeida No- 
gueira. 

Dr. Manoel Anionío Duarte de 
Ãzeoedo. 

Rodrigo Augusto da Silva.   , 
'^      ■"■■■ -. 

ELEIÇÃO SENATORIAL 
ELBIVOBES QUE VOTAH 

Temos recebido diversas consultas sober 
08 eleitores que tem direito de votar na elai- 
ç5o senatorial que se ha de effectuar nesta 
provincia em 6 de Janeiro da 1887. 

Com o fim de dissipar duvidas acaso exis- 
tentes e de prestar ao publico informação 
eiacta sobrê o ms-', declaramos : 

Os eleitores incl.iidus no MlÍHtamento de 
Í884}, qne se apresentaram com os seos titu- 
loB perante as ra«Kfls eisitor.-ies, tL'm diriíito 

de voto. 
'" As mesas akiturae.f nío podf^;ii recusar ce- 
dulns dos «leitores i^iw «\bIbiri"Ln ■<.< re3|ier.- 
tivoB tituluo, salnj ■,       ,  . ijj iitíÇlü, íi Ig,. 

u J orna es publicam telegramma liusnns-Avres, 
via Nova-York, choiora app.irccera Rio de Jauliro. 
Devo desnísntir! » 

No dia seguinte, tive a grande satisfação de re- 
ceber a rCiposta de v. exc.. uutüris!indo-mu a con- 
testar essa noticia, e tratei IURO não sú Je fiícr com 
qae fosse ella desmentida pelo mesmo jornal que a 
publicar.! [retalho 11. 3], como de levar essa agradá- 
vel autori;3ção ao conhecimento da nossa legacão 
em Parii, Lisboa, Madrid, Roma, Vienna a Berlim, 
iransmitiindo lhes o seguinte texto do telegrarama 
de V. exc.; 

I Pôde desmentir telegrarama Buenos-Ayres; as- 
severando estado sanitário excellenie aqui. Queira 
communicar a Lisboa, Pariz e outras capitães que 
convier, o 

•I Já tive resposta dessa L'"açao, e ficj assim des- 
feita em toda a líuropa a Jesagradavel impressão 
causada pelos tclogrammjs de Ducüüs-.iiyres. 

<i L)eus gu.irde.a v. esc—Ao exm. sr. conselb;iro 
Barão de Mamoré, ministro e secretario do eiuado 
dos negocias do império.—ifjriío da Penedo, u 

II Legação imperial do Braill.-Assuinpção, 7 do 
Dezembro de 1S8Õ. 

B Illm. e exm. sr.—Recebi no dia S o s?guinte tu- 
liEgramina da logaçao imperial em Montevidéo, da- 
tado de 2 lio corrente : 

(I Gobierno imperial decreto completa clausura 
puartoi Mato-Grosso, procedências Pdra;;u3y. Diga 
si puede dar aviso urgente Curumb.i. n 

K Ao qual respondi logo nos ^cj^uintes termos; 
11 5, üizem bro.—Ministro brazileiro, Montevidéo. 

—Rogo expedir seguinte telegramma, exm. minis- 
tro do império, Rio ; 

o Difficd avisar Corumbá, clausura porto faila 
communicMção.—Corumbá deví estar iá fechado 
procedeiicias Pjraguay.—Quando recebi, uá No- 
vembro, telegramma v. exc, i3, lií publicar que, 
excepio Ilha Grande, ledus portos Braill inclusos 
Mato-Grosso fechadas.—Impedi cônsules despachar 
p.ipeís navios para lá.—Hivia feito seguir lijpido 
sem commnnicar portos paraguayos, e informado 
presidente Marcondes estado sanitário, para que to- 
masse medidas precaução.—Regií. u 

i Para explicar este lelegcamma, repitirei a v. exc. 
o i|ue a esse respeito c<jmnuníquei a s exc, o sr. 
ministro e secretario de cíiado dr^S nog iciai estran- 
geiros a 17 do meí próximo pusí.idu,. isio á, qu?, 
tendo peiorado o estado sanitário de Asiumpfão. lix 
Í;l-jrB,)hir pelo agíou da Compaotiia -Naci^jna! du, 

hvjgaç.ío ao com nanJinie-do Rápida, para Hu- 
iaiyia, por onde devia passar, Ji:endu-lhe que. vi 
tKJiSi Bastante earíão c pratico a bordu. '..íijut■■.-;.: 
di^viamonie .para Corumbi, sem (mar .em |>orloi. 
parü^u.iyús 
' Achar.Jo-jp ell^.' ri,ij;as .;QJJ. .,1;,,, nao í-íC^I   .'< 

de s. 1'aulo 

Tendo o sr. dr. Elias Antônio Pacheco e Chaves 
resignado o cargo de direc.or d'este Banco, foi de- 
signado pelos omros direclores, na forma dos Es- 
tatutos, par.i exercer o mesmo cargo interinamente, 
ale a primeira reuniiio da assemblca gera! dos ac- 
cionístas, o .iccionistasr. Eduardo Prates, que en- 
trou bontem em exerciciu. 

Uubcníi-coriiiis 

O despacho que houtem obteve a petição 
do lin,beits-iMrpiis do pacienta Manoel Galdi- 
no Tiiralvo, de l'inLcicaba, foi o seijuinte e 
nfio como foi poraugano publicado ; Discu- 
tiilas ;is infurmaçüas e a mataria—negaram 
a ordem pedida. 

mesas  oteli;oi:*aeai 

A do Norte da Sé ficou assim organizada ; 

■-   - '   'Presidente ■ "M- 
, ,   ,   a?"' 

10 )UK da pa!,Goronal Gabriel Marques Gantinho. 

óMesarht ■ ■ 

Ciipiiáo Jonquim líoborio  do Axflvedo Marques. 
Dr. João Alvares de Siqueira fluono. 

pelo engenheiro.—.Ãpprovado. 

3-PARTE 

INDICAÇÕES ' 

po  ar. Costa Moreira,   para que, com areencta. 
seiam cortadas as arvores que fronteiam oi íredioi 
dosr. Visconde da S. Jodquím, no largodePalacid 
—Ãpprovado. _ •    "- 

Da commissão de contas, para que seia laocado 
na actaum voto da louvor ao contador JaetíiEai-» 
sr. Jesumoda Silva Mello, era atieni^o a«>boas 
serviços pelo mesmo prestados  naqüelle dirgo.— 

Do sr. Franíen, para que seta corregido o Mt d a 
posturas na parto referente d alinhímwtói; flísen- 
do-se—pelo alinhamento do caia predtóeMm. du 
-^-porcada alinhamento.—Reraetta-so a indien.-So 
.1 assemblea provincial. .   .' 

Do sr. Aquilino, para que seja lançado aa  ada 
um voto de louvor ao dr. eH^hetro da camn-a 
em attençao aos bons serviçrts MlD-meimo prui-.i- 
dos.—Ãpprovado. 

Do sr. Franzen, para que se mande pt;.-;; a 
quantia de Soíooo ao jardinfiro miln'id(tal( naic 
trabalho que teve com a pintura das grades e rnt- 
toes do mesmo jardim.-Ãpprovado. 

Foi lido, discutido e ãpprovado parte do orea-   ' 
mento municipal. ... 1 

Levantou-so a sessão a 1  i|i da tarde. 
—«no»»— 

A Câmara Municipal, ara «a-«,io de lioc- 
»em, resolveu elevar a 100(000 o orden'^d£' 
do^amanuense da respectiva secretaria, ,ir, 
José Antônio de Lima Vieira. ,-;,.. 

—KMailMB—. ^?^, ,^ 

Novo inatad.oui*o 

Realisou-se hontem a InaueuracSodo iwvi) n-'*'^ 
tadouro, sito no arrabalde da Viila Marianoa 

As 2 da tarde pariio da rua Vergueiro un: .-j-i. 
boio especial da companhia carris de ferro do S. 1- 
to Amaro, conduzindo o exm. presidente da pr;- n- 
cia, vereadores, representantes da imprensa, o i , s 
pessoas gradas e uma banda de musica, caeta-ia 
Iodos ao novo matadouro as trej hora» j i-n 
quarto. " 

P«POis de terem percorrido o «dilicio i «ii-iina- 

José Augusto Soares. 
Virgílio de Brito. 

-'-■S   'PRIMEIRA 

SÜL 'DA  SÉ 

SECÇÃO 

'Presidente *í^. 
Dr. JoSo Bernardo da Silva. 

% ■ * 

&Iésarios 

Tenente Manoel Joaquim de Andrade Júnior 
Dr. Vicente í.iberalinode Albuquerque. 
João Monteiro Pinto. 
Dr. Júlio Joaquim Gonsalves Mala. 

PAROCHIA i>0 BRAZ    . 

■ Presidente 

Capitão Messias Egydto dos SanWs. 

Mesarios 

CapifSo Paulino JosóSiarei de Sjuiaí,* 
Jcéiit-nio Ferreira de Moiai'a. 
Kfin:ls:.-i   Is Assis t;Hvalht;i;D. 
JüíqaimJose da Fonseca. 

do os diversos apparelhos. oi convldadoi aisisilram 
í raataoifa de gado bovino « juitio pelo sy .tema 
mais aperfeiçoado, mostrando-sa todos lalij.Viroa 
pelo resultado dos respectivos processos. 

Foi servido, em seguida, profuso luncheoB.  Uw 
canilo-se diversos brindes, entre os quaeidci.r-.. 
mos os dirigidos aos srs. presidente da provu. ia 
vereadores  dr   F.^ A.  Dutra   Rodrfgue<;.Aii>.r(j 
Kuhlmann e aos representantes, da iinprãnH; 

O sr. dr; Carlos Boielhodeclaraníf(«to::ci-.Ua 
hberdade a um escravo, desejando áHe-íre*p;cna 
carta fosse entregue boje em sessão da eanliíi mu- 
nicipal. .    .VI, 

As 5 horas e um quarto da tarde reRrenai'am -js 
convidados á capital. i-'v 

A'hora adiantada em qua escrevúnoi dF,7 nos 
permme darnoticia circumstanciada'daiitót-ir,i* 
«ao. .  ,.v^ " ■ 

Cal-a-hemos opporiunamente 

t 
% 

TbeatroS. Josi^r *'$ 

No gênero, a Companhia F(^tsmmiimix\aí3. 
das melhores coisas que ten^S ejESSíí^RoSo 
publico. Todos os seus esperta ou loTílSlIeaS^ 
dos tem sido interessantes quír pela ¥Wi3i£«uae 
pela perfeição dos trabalhos. T*"' ^" : 

Agradaram bastante MUe. Arkai Dielm», tia àsm-' 
cuçao de peças musicaes na cythsra, no «taihooe, 
nas campainhas e garrafas ; o sr. Nerlow ow «.ui- 
librio^; os irmãos Hai-tons como cbwasdt^tc 
espirito e o sr. Ross, nas acenas de vetitriloquia a poVphonismo. «^-«ii o 

Míle. Ugaidini pintiuunj pjysuema álaóaib. 
miravel pala  prcsteia  IIH  efeí-j;.ioj prt»-ia ^ 
minutos fei o quo muitos pmtorui nSolMta 1 ■' 
uma hora ou mais   " ' ™     "' 

i£m íumma >-os espiCiacuIos dj-tí comM- ■' 
tem agradado,  O.quc í b,ist=mií r^rareco.^n!...... 

,    —lioie, í.cííiifickid; iflti. Arlj!'Í>i"-.3     ■ 
rão,píU frimeita vei, axpatienciasdeíi^jint '"- , 

■J 
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o   K o Y P T o 

D«poli da ilgum Icmpo ds Jsiuora nu Cilro, é 
que o vUiinto ilev« emprehuidsr ■ eicunão il4 ne- 
cropola > que a aUlãa >lo Saqqarah ileu o seu noma, 
A vid> oricniül Jo Cuirü ji lha iip[iari;ceu em luJo 
quanto («lu íA pícioreioj. nos teus coilunias auB 
'iÍst«Ri uindi i invaiia i]j 0<:ciÍEnte, no^iiaJfo 

iiilrtv«l da irie jarnccn* e d> naturoia ciJypcia, 
onda u caniraüio dii civlliiifÓM que se encanirimi 
í • a.u:uiião da um MIUJo e de unu obiecvafio sem 
pro inlarvsuntui. 

. A'í icii horas <ti manhii, dapnit da uma Iwa K^i- 
lopida ara burrinho, chafia-ia 1 estjçio do caminho 
da forro, onda tomu-sa o [rem pri u emaçãa do 
Badrlschim, ao lul Jo Cairo. 

Cora 01 tourittei auibarcam oi drogmaai, os 
burrinhoi resíitem. icitnando cm não cntrnrnoi 
wagoos para onde os nutam, com grande alarido, 
OI laiu pequenos conduciorat fellahi, j>ara quema 
desordem do embarque i uma feitu dlverlida, 

OepoU de uma loii|;a demora, o iriim iwB-ia vaga 
rotaraente em marcha, margéa o Nillo i)uc hrilha au 
aol, pana ao lado de grupos de Palmeims, e chrg:! 
Bnalnieale a uma esia^io, onie ha nova algazarra ; 
cada um consefjud o lau burrinho e, cavalgando-o, 
daiU-lQ a caminho da necropola. 

Badraschim é um nnma formado de diiai palavras 
()ua tigniticam /HíI v£iha. O Joié biblico,dapoitde ser 
já por muitas annos o ministro paderosi do ftiaraó, 
puMU um dia, na grande pompa de um cortejo, 
paio logar onde eiti a aldeia de Badraschim. 

A mulher de Putiphar, que netse tempo ÍA era 
uroa velha, ao ouvir o lom di^s lamborei, das liau- 
tai 4 dai acclamaçóes que acompanhavam a paisa- 
gem <lo muiislro, correu a poria da riia que hahi- 
tBvi rõconheiiau o Hllio de Jacob As lagnmi) vie- 
ram-lhe aos olhai a approximando-sa de Joié, per- 
guntou-lha le a conhecia. Usando esia da Toroiula 
efiypcia correspondente ao nono—Não ligo o nome a 
Eeisoa,-—a  mulher  de  Putiphar diss^-Tha :—Olha 

em o meu rosto, meu lilho 1... 
Continuando José indeciso,  Zuleika,  ê o nome 

3ue lhe dão os contos arabes> disse-lhe redobrando 
a laarimas: 
—Tu tens raí.ío em não me reconhecerei; o meu 

roíio ora formoio como t lua o a lua agora d feia e 
í velha f 

Deste episódio vem o nome de Badraschim. 
Peno da csiaijão ha um grande bosque do piil- 

nwirai. No Egypio, não ha mais bellas nem maio 
re» que as de BidrasJiim. A palmeira do doicrto, 
assim como o leão do deserto, não pasum de figu- 
ra ptwticu ; o deserto propriamente á na vurdjde... 
deserto. O leão e a palmeira não habitam-the as 
areias ardentes. E' necessária alguma humidade 
para entreter a vida, aliás lão sóbria da palmeira, 
que parece alimentar-se de ar c de sói; é preciso 
haver alguma sombra servindo de abrigo á ca^a 
para o leão poder viver. E' porisso que nos oásis 
oode pennachos de palmeiras lluctuam ao vento, 
escolhe morada o leão. O Egypto d um duplo oá- 
sis extenso e  estreito cortado ao meio pelo Nilo ; 
0 laüo i ho|e desonhcciJo no paiz \ o rei dos ani- 
macs, de grande juba, cauda retorcida c os olhos 
esbrazeados, imprimindo a enorme pata na areia 
-que cerca umn palmeira, é scena que noje só se vé 
DOi  tapetas dos  salões sul-amencanos, nas casas 

' em que uma gaze verde ou c3r de rosa cobre os 
pingontes dos lustres, Mas se o leão passou ao es- 
tado de legenda, a palmeira é o ornamento sem ri- 
val de toda paisagem do Egypio.   O; sceplicos cu- 

. ropeus descobrem-lho muita 9emolhani;a com um 
espanador e oiprobram á palmeira o não dar som- 
bra n'um paiz em que o sói é abruzador, cousa 
que, por parte da natureza, parece um gracejo de 
mau gosto. No emtanto, eicáo os livros chejos dos 
louvores da palmeira ; além das comparações dos 
poetas  orientaes,  ha os elogios que os botânicos e 
01 sábios tecem á delgada habitante da margem do 
Nilo. Do coqueiro da índia, diz o josuita AfTonso 
da Costa que o com o que s^ibe daquolla palmeira, 

,,ie pode pãr no mar uma embarcação á vela com 
''todo o necessário de casco, mastros, vergas, vélai, 

cordas, amarras, âncoras, agoa, vinho, azeite, vi- 
nagre, maniimento e doce. D Da lamareira egypcia 
dão se pãde dizer tanto, mas os mil misteres para 
que servem as suai raízes, o seu tronco, as flores, 
a« palmas c sobreiujo a tamara adocicada e carnii- 
da que unio ligura na alimentação indígena, jusli- 
ticam a consideração cn que são lidas as palmei- 
ras ; liu dvllus uma eilmitlca minucíiisa u cor- 
recta ; o lisco sabe qiianias existem em cada dis- 
tricto e cada uma é objccio de uma taxa que no 
Ri!vran i percebida pontualmente, como todas as 
^.iiii< . '.raças ao elficaz processo administrativo 
1.1> UL.. jiadjs que os ministros da fazenda no 
L^itegi" ão t£m querido abandonar. O indígena 
proJufE empro conservar as jialmeiras que rece- 
[leu em V trança ; os viajantes nao faliam nas plan- 
[.ijucsd. palmeiras novas e, cousa curiosa, nunca 

' í; uvis;,' lan palmeira pequena, E' quasi a genie 
. Ic-, a<'M cr£r que ^is palmeiras surgem da terra já 
grandes e feitas. 

As palmeiras, em geral, não viveni isoladas o na 
jpoCa da floreiccncit, quando dos pennachos verdes 
pendem as flores em cachos brancos e amarcllados, 
ofeUtb cauteloso e proien,itn não fia-se das suas 
arvores, do vae-vem do? inseolos, nem do sopro 
lerviçal da briia; trepa elle mesmo ao túpe de uma 
palmeira, corta-lhe um ramo das  flores esbranqui- 
Sidai e vae sacudir-lhes o pollen nos cálices cntrca- 

ertos de outras palmeiras que sõ fructiticam depois 
da operação. 

Este regimen ariílicial de fecundação parece ser 
muito commodo para as palmeiras ; por occasião da 
invasão franceza, as desordens do momento impe- 
dirani a operação costumada ; houve uma greve de 
palmeiras, e nesse anno as tamaras não apparece- 
ram, como se, por pitriailsmo, as arvores quizassem 
negar leus fcucios aoi estrangeiros. 

FOLHETIM (1V« 

AHERfANARIA 
r o A 

XAVIER DE IrfONTÈPíM 

As palmeiras doi arredorei da Bidraichim enfal- 
tim umai pequonai L-levaçóe^ do terra onnegrecida, 
as ruina» de Mempbit. Os camelioi carrcgim em 
ceiloi a,{Uulla (erra que mulherci o creanças levam 
lambam i. cabaça, em ceitoi monorei \ a pequena 
caravana pana lob o bosque dai palmeiras, levando 
a velha terra do ruim, embehldn de limo. para ui 
caiiiiius cultivadiii da vitiuliiiii;,!. 

N umpontocbimadoMrt-Kuhyneh lorna-iomait 
frondoso o bosque de palmeiras, ciijiii huiies iocll- 
nadat, ás vezes direilai ou torcidas, par.'cem eiilre- 
tecer-iO conruiamenlu juaii q..i jUiiIanJo sa umas 
li outras na aproximarão da falh.igem verde. Ahi, 
da água da inundação panada rena uma grande 
poça formando um lago de lama eiverdaada, e vf.sc 
como que um moniiro marinha encalhado no lúdo. 
E' um colono de graniio rosjdo, cujas formai gi- 
gantcicas adiviniiam-ie e quu lum o ruslo enterrado 
na vaia e u que immorgc até il* orelhas, O culuíso 
em tão encommodi posição representa Rnmsiis II, o 
grande Scioslrls. 

Al patas ligeirai dos burrinhoj salpicam aíndi de 
lama o tlanco do conquistador ou quando o touriile 
tange a sua cavalgadur.i, desejoso de chegar í py- 
r.imido de degrilui que se aviiia peno o que marca 
uma das necropoloi de Memphii, 

Em poucos minutos Iranipõea região da verdura 
e das palmair.is,  O  terreno que eiiande-so am se- 
Suida, e o verdadeiro deserto ; os degriiui uniformei 

a pyramido lornam-se mais disiinctoi. mas a ca- 
minho i longo,o snl ardente e o monumento parece 
eiinr lampre mais longe. 

Afinal chona-ic.lhc bom perto, dá-se-lhe a volio. 
Continua lobre a aréa cada vez roaii tina, estendida 
em lençoei cada vez mais espeiios, ou levantada 
em montic ilis, um ca ninho inc-rio u lungo que 
deve g>iiar ao subterrâneo onda .Marictie descobriu 
a sepultura de uma porção do b^is Apit c a siluaçiil 
de muitos hypogeos e monumentos, 

Para preserval-a do canivete, do martello da in- 
gleza curiosa, dos insultos do americano bárbaro, 
que esculpe por ioda a parto o seu nome obscuro, 
Mariette tez recobrir de novo do ar£a a maior parte 
das entradas dos sepulchros, as estatuas e as con- 
«trucçães que tanto lhe custaram descobrir. Das 
Ires galerias dciilnides n servir de iumul'>aos Apis, 
uma SD d visivel. Turmas de inglezei a de in|>leins 
precipitam-se pelo estreito co-redor a traz de um 
eiccrune Uma vez dentro do longo subterrâneo, o 
grupo dos toarittes lagarell-is, brandindo velas ac- 
coíQS, O que faz no escuro um» illuminaçio ine-- 
pcrada, dirige-se apressado para o exln^mo da gale, 
rin. Então começa a revista dos enormes sarcopha- 
i;os de graníto, depositados cm grandes cavid.ides 
lacoraei, uii& partidos, todos co n as grandes tampas 
lombadas, quebrada* ou afastadas. Os fonWílej da 
caravana Look dão grandes grilos de admiração, 
levantam com os pes nuvens suifocintes de uma 
poeira hna tiiturad,i pelos séculos e em cujo cheiro 
acre a gente uuer adivinhar um labor de Deus Apis 
em pó As velas, derretendo-se, pingam sobre os 
dedos, os pés tropeçam em psdras, o irogmxn n 
tcdo o momento previnc o seu amo do perigo de oa- 
hir no buraco de um surcophago, e ecommuiio 
prazer que sahe a gente do subterrâneo, embira 
doam.nos os olhos com a lerrivcl reverberação do 
sol sobre as áreas. 

Não muito longe do subterrâneo dos Apis visi- 
ta-se um hypojeò conhecido pelo nome de sepuU 
ohro ou mrtiiob.i dc Ti No lim do uma descida 
arenosa e íngreme ha uma tosca porta de madeira 
vedando a entrada de uma galeria aberta no roche- 
do Um Beduno, Ljue é o guarda do local, abre a 
porta com a chave de páu usada no Ggypto ; accen- 
dem-se as velas e penetra-se na galeria que apro- 
funda-se no solo A pedra branca c lisa das paredes 
lateraes e do teclo, poüda como um estuque, apre- 
senta-se coberta do pequenna hiorogryphoa entalha- 
dos e coloridos com uma nitidez de corte e uma con- 
servação de cores, que parecem indic.ir ser de hon- 
tem aqaellaobra do arle feita ha dezenas de sécu- 
los, A decoração deste sepulchro nada tem de fú- 
nebre. Na aaleria, na câmara que se lhe abre ao lado 
e que era Jesiínada a desnortear os que tentassem 
profanar o túmulo, as pinturas represenlam scenas 
da vida do defunto : mulheres dançam dianie delle, 
músicos tocam os seus instrumentos, acompanhan- 
do cantores. N'ou(ro ponto a pintura representa 
uma  caçada ou  uma pescaria,  Alím, ve-se uma 
Eaysagem : as vaccas airaveSsam um vão ; bois, ca. 

ras sno tangidos por um escravo, 
V^m em seguida as scenas agrícolas; a ceifa do 

trigo, que, eniêixado, é transportado nas costas de 
burrínhos antepassados dos que os foumfeicaval- 
Íam hoje. A todas estas scenas preside o defunto, 

I vexes assentado, da peruai eruiadas, lendo na 
máo o bastão que symbolisa o domínio, outras ve- 
zes em pé sobre uma barca quedeslisa no Nilo, Em- 
tim, é Ioda ávida terrena do homem que, reduzido 
a múmia, foi escondiJo no recesso do hypogeo ; 
uma pequena parte das pinturas do muro represen- 
ta a morte e os funeraes do detunto, O túmulo de 
Ti é um dos m<is antigos do Egypio e nelle não 
acha-se uma sü inscrip;ãu, uma só e^culptura allu- 
siva á vida sobrenatural depois da morto, Represen- 
tações com esse caracter só appareccm em monu- 
mentos muito posteriores. 

Q^uando algum dos visitantes accendo d sua vela 
um üo dc magnesium, a luz imensa e clara illumina 
todas aquellas miniaturas entalhadas e coloridos 
que ornam a parede. Eo curioso é que todoaquelle 
trabalho era pjlos egypcios condemnado ao mysie- 
rlo, Uma veiprompto o túmulo, a sua entrada era 
cuidadosamcnl! scllada o tudo ücava na treva que 
elles julgavam eterna. Só muitos séculos depois c 
que os povos conquistadores do paiz, profanando a 
morada das múmias, descobriram os prodigioi da 
faniasia e da paciência dus arlistasdo antigo Egypto, 

Q.uem faz a excursão de Saqqariti, descança al- 
gum lempo n'uma pequena casa perdida nas aréa» 
e que serviu de mora.la ao archeofoito Mariette. ' 

Abi, lobre as mesas de uma varanda, os drog- 
mans estendem em toalhas o almoço dos lourlstes, 
Irazido nos alforjes carregados n.'um dos burrínhos 
da comiiix-a. Ha sempre grande concurrencia de vía- 

ÒspLHOSDEEMMA-ROSA 
'      ■ XlV .-:..J^ 

(ConlinuafâO) 

De repente um gravoche gritou: 
—Vão abrir as portas. Ahl estão os bombeiras! 
.£ iadicou quairo bombeies em pequcrio uni- 

ióttae, que estavam da serviço no theatro nessa 
noíie, segundo as ordens da policia, 

. O gravoche so mesmo tempo cantarolava o cele- 
■brc Ziaba-i-iaáos não menos celebres Pompíert d» 
Jianierra. '. .   . 

Cont'efléito ao cabode alguns minutos abriram 
as porlas. Os espectadores, gelados; entraram na 
■ala com um murmúrio de satisfação. 

Em breve quasi Iodos os lugares de segunda or- 
dem Citavam occupados. 

Não havia mais cadeiras de primeira classe, 
Todos os (ugsres ainda vagbi estavavam vettdi- 

Jos ou dados; 
Joanoa Dortil, comquotilo sú livesae de appare- 

«erem scena duas boras mais tarde, jd estava DO 
*eu camarim e  preparava-se para a reprcieotação. 

A sua honrada mãe fazia-lhe  companhia. 
A porteira da rua de Courcclles julgou conve- 

tàtaxt yeitir para essa solemnidaae um vestido 
vúIOfO, de supremo mio gosto, mal que natural- 
meata elli achava eleg^me o rico, 

I . Naquella occasião nnh.i tirado o chalé, um chalé 
F-tmaut que datava do seu casamento,o o seu cha- 
pío de volludo cardegranatjOrnado do plumaa mis» 
.luradas com flores, 

£lla ajudava uma costureira do theatro a dispor 
xit vestidos que a Alha ia usar, e enquanto fa/ia 
uso murmurou em meia vos, mas bastante alto 
oara ser ouvida; 
/  O meu coração de  maa esta fasendo (ic toe. 
Quando mo lembro que esta noite vai docídir-ie o 
,at>ss« fiituro,fie« ioda não sei como ! O que i vcr- 
^|wtai.iiu« pirB f ibtr ot^vt itM oAs, i precUo ^ 

—Mama, mama, não mé apoquentes'. exclamou 
a futura estrella em tom de máo humor. Não sa- 
bes quanto ma incommoda os nervos estar te ou- 
vindo resmungar assim. Estou pensando no meu 
papel, tu me dislrahes, nas noites de primeiras re- 
preseniações isso não convém. Anda, vai lá para a 
platéa. vão ja representar a comídiarinha. 

—E' isso, Voltarei no entre-acto. 
—E' inútil, Quem vai ao ar perdo o lugar, Ha- 

viam de tomor o teu. E' melhor guardal-o e não te 
mexeres, 

Quandoa (ilha fallava, a sra, Litrod nunca dis- 
cutia, pois tinha adquirido o bom habito da obe- 
diência patsjya, 

7?rnou a p&rdocilmentoo chalé e o ehapéo. 
—Dá-ni; wm beijo Joanna ! disse, offerocendo a 

face. Dá um beijo cm tua mãe, minha ülha ! isso te 
dará felicidade I j^. 

—Não vêi que [á piniei a cara, • que tenho vcr- 
melháo noi lábios) Mpiicou Joanna. Depois do 
meu (uccesso poderei beijar-te quanto ■quizeres, 
se um dos directorei que voem para me contratar 
não me levar para ceiar, , 

A porieira da rua Courcellei deu uni suspiro, 
fingiu enxugar uma lagrima de lernura, depois fo( 
para a sua cadeira ao lado da de uma das suas col- 
legas, que ella tinha levado, e que a esperava, 

—E'singular haver lão pouca gente nas cadeiras 
de primeira classe i disse-lhe essa colloaa, 

—Não, iião é, replicou a Sra. Litrod, Os que vao 
para essas cadeiras são os graúdos, aío todos amigos 
ou conhecidos de minha filna. Só vieram para o dra-, 
ma, Isjo é do tom ! Minha filha ha de estar esplendi- 
da, vai vér. 

Os muiicos tomaram os seus lugares, prepararam 
ossouíinstrumantosdecordasoudesôpro Começou 
a comediaiinha, durou (rcsquartos de hora e acabou 
no meio de grande barulho do portas que so abriam 
e fechavam e conversas com os potfejros de cama- 
rotes. 

Chegaram os donos dos lugares alugado) ou da> 
dos 

Os camarotes encheram-se. 
Quasi aso se viam niais claros nas cadeiras, 
Eramsá horisoniaet da marca medíocre e^enti- 

nhade bquievards exteriorei,aniíjas eanjlgosde 
Joanna Dortil que lá foram com a benev-if j r f IO.ü j^i^ 
de rir d custada jovenactriz, que sabia :'J soítáoiifl; 
sasadaquantopretcnciosa 

iantas que ssnían-ie ao rJdor di* m;iJiuu deiiam- 
ko no parapeiio largo da varanda. As rolhai eiiou- 
ramao sabirem do gaigalu dis garrafas eos burri- 
nhol, reunidos em conclavo, ú sombra da um muro, 
diicretoam talvez lobro oi assumpius do dia, em- 
quaniD uma inglesa, de véo erguido, lando n'uma 
mão um cijpa de cljreí e ii'outra u:na coxa de fran- 
go, oileude u leu olh ir deubjlddo jiela paiiugom 
ardente ou considera a pyramido de Saqqaruh reco- 
bcriadomintoi do arí.i nosdegráui e com o leu 
aspecto de velustez beni merecidu porque, se náu é 
maior, é a maii aniijta não só dat pyramiJei como 
de lodis aicun>irucçójs humania h ije uiiiteniei, 

Ui tuuristet atacam com ajipelile o almoço, e a 
ingloza, farta de contemplação, dilacera, ã de.iludas, 
o Ircngo eesvaiiao copo do bordeaux. 

EDUARDO PHADO, 
(Gi^ttadeNotkm). 

—a«o»n— 
l^istiniii liDiitfttn 1111 alojuinuatn do immi- 

g:r'iç<Io4(il ÍTntni{frn»tc,s. -'rj-_.    .^ 
-^<laOiiw — 

Aolin-Bii iiiv ciipitiíl O niMsi dUtiiirtn nmi- 
yu ar. dr, l(fmu;ii) WAIUCD du OmniiCo- 
cliraiie, deinitudo   geral  [IBIO  fl*  districto. 

Cumpri meti tiimol-o, 

OblCunrlo 

Sepultaram-se no cemitério municipal os seguin- 
tes cadáveres : 

,-, ,^. 
Di.i 4 dt Janeiro 

Muriano, O niozos, filho de Amaro Antônio Alves, 
morador na freguesia da Consolação : fraqueza con- 
genial, (Attostadododr, Villaça], 

Maria, 4 mezes, lilha de Francisco Manoel Gon- 
çalves, morador na fregueiia dc Santa Iphigenía : 
bronchite, (Al testado-do dr. Mesquita, medico da 
policia}, 

I lerminía, 13 mezes, filha de João Ferreira, mora- 
dor na freguezia do Braz : gasiro hepatite, (Atiesia- 
do do dr. Cavalheiro), 

Porlirio Fragoso, ai annos, morador na freguczia 
da Sé : hemorragia pulmonar, (Atlesiado du dr. Mos- 
quil.i, medico da polici.i). 

Francisco, 18 mezes, filho do italiano Nossi Bru- 
ncllesco, morador^na freguczia da Consolação ; fe- 
bre liphoíde, (Attestadodo dr. Mathias Lcx), 

Ocorgina. lü mezes, lilha de João ilona dc Medei- 
ros, nmr.idor na freguczia do B-az : enierile. íAItes- 
tado do dr, Tcrluliano Cezar Gon/,ngaJ. 

AS CHÜV&S 
Desde o meio-dia de aite-hontam até as 6 da tar- 

de do hont'!m d:ixou de cabir sobre a cidadã a pe- 
zadí e CO.istante chuva de que demos circumstan- 
cíada noiicia, consignando, ao mesmo tempo,as alie- 
raçõis causadas no trafego das ferro-vias, na^ 
communicaçõis postaes e, bom assim, os avukadus 
prejuízos resultantes as habitações circumviíinhas 
dacídide e incommoJos sofTridOj pelos mora- 
dores. 

Ao escrevermos a ultima noticia sobra o irasbor- 
damento dos rios Ta.nanduatehy e Tietê, dissemos 
que, no caso de continuarem as chuvas, sobretudo 
nas cabeceiras desses rios, era muito de receiar-se 
maior Sümma de damnos. 

Ora, tendo as chuvas continuado, cresceo extra- 
ordinariamente a inundação durante a noite de 3 
para 4 do corrente. 

Das II do dia do 4 até ás 4Mdchontom, í, su- 
biram aa águas o,'"'i4, embora, comi dissemos, 
cessasse a chuva na capital. Explica-se isso pelo 
facio da descida de grande volume d'agua das nas- 
centes dos dois rios inferidos ode pequenos aliluen- 
tes da ambos. 

As observaçÓ-'s sobbe a marcha da inundação, 
desde 8 horas da manda de 4 até 4 H de 5, rurani 
as seguinies : 1 

Dia 4, 8 horas ái j»,iit/i.f. Pont.' (írande d.^iG 
de profundidade ; Ponte do Mercado o,"'88 acima 
do nivel do posto antecedente, 

4'Á da larde. Ponte-íírailJe (i.^üj. 
A assa hora não se podia prever a marcha da 

cheia : os homens práticos da localidade acredita- 
vam, porém, que se manifestaria baixa das aguas' 
Veremos que isso rão succedeo, 

Diii 5, 8 horas d.-i nunlij. Ponte-Granje 6'",78 ; 
Ponte do Mercado o,in64 oinda com referencia a 
superioridade de nivel d'agua do posto aniecoJenle- 

4 ü da tarde, Ponte-Grande 6."Hn ; PouCo do 
Mercado O,'"57 ainda com referencia ao nivel men- 
cionado. 

Das observações antecedentes cunclue-seque a 
cheia do Tietê tende ainda a augmentar ao passo 
que a do Tamanduaiehy entrou e.n phase dc de- 
crescimento. 

Segundo a ultima observação o nivel d'ngua na 
Ponte Grande era superior ao da planície do Car- 
mo, marginal do Tamanduatehy, dc cerca doom.ao. 

Ainda não Í possivel, dispondo-se apenas dessas 
observações, deierminar-se o rigoroso regime das 
águas dos dois rios cujo trasbòrda-nenco tantos ma ■ 
les causa á capital. 

dr, Dous ramilh,;tes de vinte e cinco francos cada 
um. um para a grande scena do segundo acto, o ou- 
tro para o fim do terceiro acto. Tome um carro e*vá 
depressa. ,    ■ 

—Comprehendi, sim, minha sclilíora. Pôde licar 
socegada. 

Amulheridosaafastou-se, um homem de ar me- 
díocre, approximando-se de Joanna Dorlí!' comprí- 
mentou-n com ar de obséquios idade e simplicidade 

—Ah I é VOCÊ Adolpho, disse-lhe a fulura estrella. 
—Sim, senhora, venho para aquíllo que a senhora 

sabe, 
—Olhe aqui tem eincoenta francos ,.. esquente 

a cousa por tá, hain! ...Por eincoenta francos você 
pddo bem chamar-me a scena duas vezes durante a 
peça. 

—Sim, senhora, havemos de cbamal-a á lona de- 
pois do liou] o depois do irei, sem contar o chamado 
geral no flm da peça, respondeu Adolpho, mettendo 
no bolso os eincoenta francos, 

—Quantos homei)s lemahif       -'■.■* ,. '... 
•—Trinta, ^;"'        ' ■   ''' 
—Vejam que elios façam barulho como quarenta. 
—A senhora ha de Rcar contente com af suas pat- 

ifas, especialmente se me animar a pagarlhes um 
calis de aguardente para aquecer o enthusiasmo. 
Fazendo-lhes uma polidez, elles hão de atordoar 
mdo, ;, .    ' 

Joanna tirou vinte francos do bolso.      '- ■-.{•*■•. . 
—Olhe, disse ella, aqui te para a polider... 
A moeda de ouro foi reunir-se á nota de eincoenta 

francos no bolso de Adolpho, 
—A propósito, accreSccnlou Joanna Dortil, hão de 

applaudir-me quando eu entrar em scena, 
O empreiteiro de succesios nos theairos dos ar- 

rabaldes abanou a cabeça e disse : 
—Quanto a isso, é impossível, minha senhora, 
—Enião por que ! 
—E' absolutamente prohibido pela direcioria, 
—Mas eu não pertenço i companhia da sua di- 

rectora, respondeu a futura estrella. Eu sou  uma 
artista que venho representar, e nada tenho com 
regulamenp de Bijtignolles e de Montmarire. 

—Não digo o contrario, nijnha senhora ; mas , 
sr. Darnala estíi no mesmo caso, e a senhora com- 
prehende que, se lhe dermos palmas na entrada, 
"ri preciso fazer o mesmo para  elle, 

Palnjas a esse palaqueiro \ Isso nunca 1 excla- 
jQai)qai com indignação; isso lería indecente I 
Ia tirnou, shFÍndQ pçlJ terceín vci .1 sua bolsa 

Sabemos, entrelanio, que as observaçóei prolis" 
sionaei feitas por ordem do governo, poderão den- 
tro am breve, quando vier a baixa, miniitrar infor- 
maçõei o d adoram para livoi que poderio lavar a 
conclusües «lacias sobro o alludido çpg^me das 
águas. 

Nuiaremos qua a enclianic de 188?í atri a daeia 
dehcniem, ê superiora de i8<i8, O nível d'ugus, 
aetu,ilmanio, é om.aQ mais elevado do que o da 
grande cheia de i8ii8. 

Calcula-se em (3o kilomeiros quadrados a aros 
dl luperlicie Inundada nas visínhanças dl capital. 

Os prejuízos malariaos causados ainda nío po- 
dem ser bem avaliados: o certo i que soba a mui- 
tas centenas o numero da prédios invadidos pala 
cheia, que ha impononles planiuções lubmeriai, 
que muitos estabeleci mantos induitriaes tiveram de 
suspender os leus trabalhos e qua houve avuttada 
perdi da gado e aves domesticas, 

O aterrado da l.uz, desde a Ponte Pequena até a 
Ponte Grande, cuja superilructura está acima da 
cheia, o dalli até a coilina de Sanl'Anna, acha-sa 
coberto pela enchente, cuja profundidade varia, 
nesia extensão de o,"i5oá 1". Quer islu diier que 
o transito Bcha-ia completa mente interrompido com 
bairros que abasteciam a cidade de grande quanti- 
dade de gêneros alimentícios. 

O bairro de Nossa Senhora do O'também não po- 
de communicar-sc com n cidade. A Ponto do Ator- 
rado cstã I metro abaixo das aguns, recciando-se 
que lenha sidarrebatada pela correnteza. 

No logar cm que havia antigamente a Ponte do 
Anastácio, rodou rio abaixo a balsa que alli existia, 
desprendo-SD das margens o cabo metallico. 

Dissemos, ante-hontem, quo o sr. dr> chefe de 
policia, tendo verificado pessoalmante o qúé se pas- 
sava nos bairros inundados, tomara diversas provi- 
doncíis comohm de salvaguardar a vida e proprie- 
dade de alguns moradores desses bairros que se 
viram forçados a abandonar as habitaçÓct invadidas 
pela cheia. 

Assim, ordenou s, ex. que, noa pontos em quo 
havia casas inundadas fossem poslas eanòas a dis- 
posição dos moradores para o transporte das pes- 
soa, mobílias e outros objectos, ficando os subde- 
legados dos respectivos districtos incumbidos da 
organisação e vigilância desse serviço. 

A estas medidas devemos provavelmente não ter 
havido desgraças pessoaes além de uma adiante re- 
ferida, o sare.n diminuídos 01 prajuiios matoriaes. 

Nesse serviço de salvamento foram emprega- 
das as praças da guarda urbana. Durante to- 
da a noite de anie-honien»trabalharam ellas com a 
maior activídade e boa vontade, tornando-se por 
isso dignas de encomlo.'). 

Os pontos onde foram de maior utilidade as pro- 
videncias resolvidas pela auctoridado policial e exe- 
cutadas pelos seus agentes estão silos nas proximi- 
dades da  Ponte Orando, algumas ruas  do Braz e 
Mooca, l^vapés e Conde d'Eu. 

A desgraça alludida foi a seguinte: 
Hontem.  cerca das  5 da tarde, Antônio de tal. 

filho doalferes Manofl! Francisco, residente na Con- 
ceição dos Guarulhoi, tentando atravessar o ater- 
rado de Suni'Anna submerso pelas  águas, cahio 
com a besta que mo.iiava em logar de grande pro- 
fundidade dc água e correnteza, 

Antônio perdeo osesiribos e pereceo allbgado. 

não 6 utlhoratf V- Na Estrada do Ferro 
todo das coisai. 

Em resumo : O trafegeáe passageiros« merca- 
dotjas ló não foi inierromplo nas Estradas da Fer- 
ro S, Paulo e Rio da Janiro e Companhia Pau* 
lista, ' 

Cuiii u fim de não 
toas communicaçSes po» 
tarlor da província esta 
sorío para  a  conducçãa , 
diahy. 

Nesse sentido recebe 
rainlsiração do correio 

Da Estrada daTerro 
Eis, porím, um casb 

não deverá sor, como se dli 

> 

■i."^i 

[terrompldsi total moH' 
[entro a caphsl e o In- 
i-se.um servifo provi 
mslas d'aqui  i Jun 

inutilciçio da id- "^ 
■t»!*í^. ■  .■-. 

ia não ht' noüciti. 
s falta de noticiai 
inoUcii. 

. TREM PARA 

F.stava composta a noHc 
moi   do  sr. Spoers,  superfi 
Kailwajr, a seguinte commu 

> Amanhã, 6, partirá dn A^ 
da manhã um trem do passag. 
chegando ás 9.4S e regreisar 
1.1Í da tarde e chegará era . 

■ O treu parte iia Agua-Br, 
cia de estar interrompida a lín 
chente enir^: aquclla estação e E.. 

- Peço a bondade da pubücidi 

AlIY 

quando recebe- 
"ito dBS..,P«|ito 

íanca, ás 8 horat 
t Jundiahy atll 
luellr estação a 
'Branc^ít 3.0, 
em cooiequen- 

i»la gramio en- 
ü-ui. 

formação que desde já agradeço.f í 
■1 Jundiahy, 5 de Janeiro de 188^, »   '     ■ ■ " 

Por despacho do 4 do corrente w nutòrilvla'a 
creaçãodo uma agencia de correio ulecaUdade de* 
nominadaSiilioie Paranãpancma,^\DietU de 3. 
Pedro do Turvo, da província de S. íáulo, devaa< 
do eitectuar-so cínen veies por mez o iransporio dg 
malas entrea referida agcnciaea da'yo-Pedro do 
Turvo, 

SECÇÃO JUDICIARIA" 
TnlBUiVAU DA RELAçAo 

CONTINUAÇÃO DA SESSÃO DE 4 DE 
JANEIRO DE 1887        7 

Na SãoPauíoRailwayCompaiy ainda não po- 
deram hontem corer trem entro a capital, Santos 
e Jundiahy, nem ainda se pode asseverar o dia em 
que ficard o trafego de passageiros e mercadorias 
restabelecido. 

Informam-nos que ha nessa linlia 3 kilü.nelros 
(S1-M7) al.i.íadoí pelas cheias do Tietê. 

Entre os kllo.iijtros i3iei30, tumbem submer- 
sos, as águas começaram a baixar, 

Nas vizinhanças do Ipiranga, airavessodas pela 
linha, foieiiormsa inundação, 

Na Serra houvedosmoronamentO! sobre cuja im- 
porWncia não podemos obter informações detalhadas 

Na estrada de ferro Sorocabana só houve hontem 
comboio entre as cidades do Tietê e  Sorocaba. 

Nos kilomeiros 5, 4 e ig houve grande inunda- 
ção, subindo as águas o,n>eo acima  dos trilhos. 

Também se ignora quando restabelocer-se-a o 
trafego, 

Na Estrada de Ferro Mogyana continua o trafego 
interrompido na forma da nossa precedente noticia. 

-Anda lá, pateta I Sou homem honestc.hei do 
dar-te o valor dos teus noventa francos ; mas isso 
nao impede que representes como um-l callinha 
d'Angola !„. uma verdadeira gallinha d'Angola ! 

N. 3788-S. Carlos do Pinhal—Recorrente, iini 
Ignaciu de Camargo Penteado; recorrido, Josi Aw 
tonio da Silva. Relator, o sr. Marcos, 

Confirmaram a qualificação do recorrido olía, 
eleitor; unanimemente. 
j ~^- ,^790-Serra Negra—Recorrente, FrancÍKo 
de Assis flueno; recorrido, o juiz o. Relator, o sP. 
Furtado. ' 

Mandaram qualificar o recorrente para eleitor di 
Serra Negra; unanimemente, 

—N, 3791—Amparo—Recorrente, Francisco Rti* 
drigues Fróes ; recorrido, o juizo. Relatar, o ir P 
e Prado, 

Sustentaram a decisão que não alistou o recor« 
reme para eleitor; unanimemente. 

■~'^V,^792—Tatuby—Recorrentes, dr. LoitAu- 
gusto Ferreira e outros j recorrido, o julio. Rela* 
tor, o sr, Uchfla. 

Sustentaram a decisão recorrida que iulgou Ta> 
lida o alistamento eleitoral do Tatiúiy; unanima' 
mente, 

-N. 3733—,\mparo—Ílecorrente,JoaquimTheo. 
doro Ferraz Leite; recorrido.o juiso. Relalor, o sf,. 
D rito, V 

Confirmaram o despacho recorrido; tmanlnrt* 
mente, 

—N 3794 — Amparo — Recorrenia, Antônio íá. 
Çastro  Lopes;   recorrido,  o iulzo.   Relator, o ir.' 
Marcos, '   ."  - 

Gonfirraaram a sentença recorrida; unanliw^' 
raeniB,        . .  ■ .'       ■ T~^' 
. -Z^- 3?9firS''ccorro-Racõrrenle, Jo"ão Baptp!» 

de Souza Vieira; re.orrido, o JUÍM.   Relator, olsr 
ruriado '    , 

Mandaram Iicluir o recorranta no alisUmaUta- 
eleiloral do Soccorro j unanimeraenia i 
, -"■.379/:.—Sat;apuhy—Recorrente, Jos4 Theo. 

Sr.™P. rPra?o ' "^°"'^''> " "'"«'-   ^*^'% % 
Confirmaram a sentença que nao qualificou OÍVÍ: 

corrente para eleitor; unanimemente ■- 
UM ^Í??-'"P"'"'??-''-Recorrente, Franchcoí 
Uchôa «corrido, o juízo.   Relator, o ir. ■ 

Confirmaram o não alistamento do recorrsiita- 
para eleilor ;unanimemenle, 

-N. J7ÍI0—.Itapeiininga — Recorrente, Fldenclo', 
Gomes; recorrido, o juiio.  Relator, o sr. Brito. 

i-onhrmaram a decisão que não alistou o recor- 
rente para eleitor ; unanimemente.' 
fi.~í, ; ^^°ST''^O' Branca—Recorrente, Anlonití'' 
Barbosa da Silva Sandoval; recorrido, o juiso. Re-^ 
lator, o sr. Marcos, . | 

Confirmaram a dctisio que nno alistou o «flor-' 
rente para eleitor; unanimemente. 1    -^ 

—N, 3Soí,—Rio Pardo,—Recorrente, José Brsu- 
10 Nogueira ; recorrido, o juiio, Relalor,  sr. Fuf. 

Mandaram alistar o recorrente para eleitor, con- 
tra o voto do sr. Marcos, 

—38o3,—Rio do Peixe.—Recorrente, João Baptis 

XV 

Emquanioo chofedo claque formulava ín O.TM 
esse   monologozinho,  Joanna    Dortil       ■   '^ 
ponto. avistou   o 

A lia Litrod olhava com complacenc:.'^lara ess.j r --. - .-- 
mistura de gente e diiiaá sua compaot.-'.ra, impcr-l '   ■'■ "wlo mais um lulzonlreo.. jjr.j.sos dedos do 
ilgando-se:     ' i ui. (i,do_claque ; 

—Que sociaJade fina! Como essa geme VJM ap. 
plaudir minha filha! .' 

Joanna, comquanto ainda tivesse que ^ipefar Vin- 
te minutos, tinha descido do seu caraarini para o ij- 
blado ates do primeiro acto, 

Tinha muilacouzaa fazer. 
—{Lumprehendeu bem,não éassimiuuie tlUdl J<o sr. Aijolpno, 

UM mnifcacMBMr MíI d» I)M nodwuarote íMU- '«wmM«, nvmr- 
a  "-■. - 

—lAqui tem mais vinte francos. Dê palmas (|<i«n- 
do su entrar. Se a direclora não fi;nr s.niisfcita.dt- 
g,i-lhe que foi o publUo e que in seus homem nada 
Iive!'aifi com isso,     f T 

—-Pels bem ! ' senhora I19 du ficar conterite ; 
lonjo a responsabilidade, 

'l3 ''«'ter comprimentailo, 

—Venha cá, disse-lhe ella. Aqui   tem de? f™n 
cos;cuidedemim, SeeutitubSar,;"me SÕ 
eu mo enthusiasmar. deke-me ir. Haje ha directo- 
res na casa ; é preciso que eu tenha  um SUCMSSO 

darf«'í™ "J'°.' 'V,"'^ ° 1"""° eiobolsand^ os da» francos. Ha de tÈ-lo, minha senhora Nos en. 

minha opinião, mas a de todos. "  *"  a 
-Pensa qno au hei de ser melhor do que Dar- 

nala ? porguniou Joanna radiante, ^ 

nh7ra'aire:iadi"''"'"' """*"^' "'""J» » - 
—Elle não passa de um pataquelro. .     •■■ 
—E a senhora tem o fogo sagrado 
Ruhra de prazer, cheia da orgulhi aceiinmln 

assa lisonia inierosseira por verdade Inconci^saT 
futura estrella foi ao paní.^ do iheatrò e «pTon 'por 
um dos buracos praticados na tela ^      ^ 

Queria vSr|e o dr, Paroli tinha chegado. 
bô um camarote estava vazio 

lü.l?'""'" *'«""* ^*S^"'"». depois Joanna   vio 
&       *'™ *"" camarote ^m doas cav^! 

-Os dinsctores ! pensou ella. Cumpriram a   na- 

E, por maiores que fossem a sua confiança em si 

'umr/mrçTo."""" "'*"■"■ -'•> ■*--" ^^ «"i" 

^ 

•ud, estava no seu ligar, maveisr'acc ^^ to", ""e" 
satisfeito com o seu exam:, gritou em vo7 r^r.™' 
bante.stas palavras sacrementaos; "" 

-Minhas senhoras  e nieus senhores, em scena 
para o primeiro acto. '     '    ""' 

Joanna voltou para os bastidores, att-de esne- 
rar « momento da sii3'erll|.|WBWt^'   Tfcf ■ "P*^ 

Bateram as tros pancadas e MmícíàT 
t a^ ao, V. 

Na S4la çaptravam o 
^lojtll. '^ 

ícao lias gaierM» do lerceira claue 1 
J^ futura estrell,j sentiu-se um pouco embriaaada 

com^es^ewppi«u.o,, ,-,5.  selamffandti,qT^«'hí 

Soo suçawjo Cümeçfia  aisim   paia ella^anf». 

eptesen- 

i-pF^rcciraento de'Joanna 

■ ^.?^^*ijVi^ 

CO mais tarde,  quando  mostrasse, o   ^ue   si«bia 

Cheia de confiança, começou a roproscniar r, soilí' 
papel, mas_ revelou-se tão pretenciosa e. dti;a»io^ ti' 
palavra, tno r.dicula, que algumas risaJ-:. ,iinda- 
abaladas, foram ouvidas aqui ealli, 

Joanna não se desconcertou, pelo com.Mriu, « 
seu sangue-frio aujm;ntou, o o primeiro a.ro aca- 
bou sem grande inconveniente. 

—E uma cibili pro.iarada por Darnala, que teiH 
inveia da mim. dizia a actrii de si pára si; maii ellí 
nao ha de vencer ! o publico será por mira 1 Has da 
ver daqui a pouco I 

No entre-acto criticou-se nas cadeiras do primei- 
ra classe, nos camarotes a nos corredores. 

No segundo acto, as risadas, a principio discre- 
tas, tornaram-se mais accamuadas. 

Joanna, então, querendo lutar coma pretaaM ««• 
baia, anthusiasmou-so arada mais a nareciu dai- 
vairada, '  ~ 

Depois da grantie scena aiirarara-lha de um cá- 
marúles de primeira ordem dois ramilhetes da vinte 
cincofrancos, encommendadopor ella. 

—Uh r desgraça I grilou um gavroche dastorri- 
nhas, antes um feixe de capim 1 

Uma tempestade de bravos acolheu a phraie, qu^ 
entretanto, era apenas grosseira e não podia passar 
por engraçada. '       ' 

Cahio o panni», Joaana sahio furiosa rtira o íaU 
camarim. 

—Isso i monstruoso 1 exclamou ella, í unia ca* 
oaia intame I Querem cortar o meu futuro I Ma*, 
taçao o  quo quieorera!  eu os espero no dasf* 

O terceiro e quarto actos passaram *n calmí ra* 
lauva, conquanto o publico não deJMsicfdtf apo* 
daraactnz. 

Esta, completamenie enervada por uni kngo 
lupplicio, tremia dc cólera, 

Restava-lh: sáoiente o ultimo acio para rehabí- 
Utar-se, para impor silencio áquelles que ella, aà 
maior boa fé, chamava os C4ijlis(>u, e para coaver" 
ter a derrota em victoria, 

Ella ia representar com raiva. 
, Tendo do mudar vestido, subio para o seu cutM* 

nm, onde a costureira a esperava. 
■-JiMe lola i essa Dortil, meus amigos, disia Daí* 

nala no/o_>"er. Ella vai estragar completamente a 
njinha soena do ultinw acn f 

—Toma ci^idado aut, cila u não vá cagar, r^" 
cou um camarada. 

—Nio tenho lusto. Antes de entrar era scena Iwí 
de recorameodar-lhe que tenha calma. No ensaio 
hoií etta nio andou multo mal, 

—Emfim, desconfia sempre- 
Ãl       ^° receio. 
Osroachiniiias do tablado mudavam asceM. 



■:,i 

ÚTrenJi r»corrlito, o iuf',. RcUlui-, o ic p » 
Priilu 

Sutnnuram é d«ciiio qu|nla mindaj Hlliur u 
neotitatt pura oleitar i unu/imaiTiBníc. 

—N. 3804—Etio do Pufo. — líecorrantf, Jüíí 
TbíixJoro Ferreira; recarri/o, o juíxo. Kelaior o 
ir. Ucbda. I '■ 

Contirmirim I d«ciiio q(a nlo qmi|if](ou o re- 
corrello para aluílur; unuifníemanrc. 

—N. j8o).—Pirucicab«.-flteeorfeiiie, dr. PruJ»i- 
tu Joíí do Moraes barroí ;jecorridu, Umro Elias 
de Oliveira, Koialor, o ir. (rilo., 

ConHrmaram o ilitiamuíiu do rBcorrido; unoni- 
moia»ou. ' 

-N. J8ofi.-Pir*cieaba,'- Rícorrente, Síbisiião 
lote Lo|M. Rodrigues ; rcprrido, Antônio Manoel 
de Oliveira  ItDlnlor, o irJMarcoi. 

Mandaram eliminar o re:arriJu da lista dos elei- 
tores de Piracicaba ; unadmenicnií. 

■fio d^s obrai, t 
Ju pila Co,au»iili 

& 
^^uatm 

Ac.irpii;! ijijc li.i 
. acaiiluii ju  Boirsi-no   u 

^üinprehoiiJc «s linhas ^.la ora paJa,   o q.io 
4U0 estas dç.Min fura 1, OO.ííSUMÓ a íu,, 
coíoo racnnli-ccj >ia   rjfjriJ,.  plfita, 
pow governo^prjíiricial |ui approi-jjj. 

&r*SS; j;ií-^"-«"ti^" fo a- 

OORREIO PAUT,ISTANO-ti de Janfllro de 1887 
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prova 

u.iici Hue 

cunira inrur.iiar a v. 

—N. 38o8.—Ararnonnyi —itBtorraatif, dr. MJ- 
ooel Auguilo da AlvJÍíngii recorrido. Animiin 
José Rodriguei, Relalor/) sr. Furtado. 

Mandaram rlicar o tcprrido du o uai i li cação de 
elailorei de A raraqunr^ unanÍTUemente 

—N. 38oo.-Arara4*ra. - Rccorranie, Albérlo 
CorTÍidaSilvitrôcor(do, o juiio. Relator, o ir. 
P. e Prado. 

Mandaram incluir o recorrente no alislamento 
eleitoral de Ariraquar/; unanimcmeaie. 

—N, 38io.-Arariq(ara.—Recorrente, dr. Josd 
Caiirioda Silva Bniíns ; recorrido, Domingos Al- 
ye» do Valle. Rulator/o sr. IJchôa. 

Mandaram elirainaío recorrido du lista du eleito- 
res de Araraquara; uianimimento. 

—N. 38ii.--Antonina, — Ratorrento, Benedicto 
Gonçalves do Ntteinnnto; recorrido, o juizo: tte- 
lator, o ir. Brito, 

Suiieniaram a dcisSo que nüo nlistou o recor- 
rente para eleitor dqAnionina ; unanimemente. 

que CJm,Jrj a   otU 
eic. 

Sjla dii sesióa. .ida Outubro de i8Sü.-.\quili- 
no do Amaral, l.uii Ferrdra, N. da SOUH (Juei- 
roí.—ij n n n 1 memen "e.—A ppr o vad I j. 

Um municipe, 
-T-UBÍinio)— 

S. Bento de Sapucaliy 
DOMliail (da 

o abaixo ussignado lendo sa retirado de S. Benio 
Ue iapucab)-, onde se uthava em coiiiinissjo do 
eicm. governa da província, e não lindo podid^j por 
tailttdu iijmpo, dcspedir-ic p.-ssoMiiienta dai pes- 
soas que o honravam com a sua amisade, o fat por 
maio deste ; e, agradecendo as maneiras delicudas 
comoue foi por olljs tr^iUdo. durante o lompo 
que alli eitevo, offereee-lhes o seu fraco nreiiir 
nesta capital. 

â. Paulo, ao de Deíeiubro da i88(7. 
Ricardo dl! Aíoiir.iTellei, 

niiianiuiiicur ou 
mHiiaoi.jriii IIH byjfiiuia da pro.iiKíia dií S. 

Paulo (L ri-firjliii^ili) ilu (istabelucer jiliiirmaciu 
ua cltiidiL liiciiliduiln, iMiiicetlt-rA no |i''atici' <t 
licunçii rfi[iiündii, 

■ ln«pp(:t',riii ^IT-HI ili) lijjfinní), )0 d(i liij. 
amnlijij du [HHU.—De. Pcdi-ii AlfoUi» i/i 6'(ii-i'n- 
tlio, Buüi i'iiiriu. ' M—H 

AVISUS 

úaí 

.>■»■■ TELSURâMHAS 
Parlst 4 de Janeiro 

' A noticia publicada pelo Timis de ter a Rússia 
■lalgnado um tratado de allianfa defensiva com a 
Allemanha recebtu o mais formal des neniido, nÜo 
ló nas roda» dlplumailcas como lambem por pane 
da imprenta russa, que demonstra quanto nas cir- 
curaitancias acluaas os interesses do império dos 
cures sio diversos dos da Allemanha. A Rússia 
não pôde de modo nenhum coasentir no augm:nto 
da for^ a da prestigio que ao império allemão re- 
luliana da uma guerra felii, quanto mais anxilial-o 
em tal em preza 

XjOuilres, 4 de Janeiro 

A nomeação do sr. Goschcn para chancetler do 
ichequer, em substituição de lord Raniolph Chur- 
chlll, não parece ter Hrmado por muíiu tempo o 
gabinete Safisburj'. 

Filla-se .muito de novo cm modíücações minia- 
leriaet que, dii pane da imprensa ingieia, são in- 
dispeoiaveii para dar inteira homogeneidade no ga- 
binete. 

O ir. Chamberlain asld trabalhindo activamenie 
para reorganisar o antigo grupo liberal, que existiu 

' na eamara dos communs, porém o resultado parece 
duvidoso, por causa da questão iriandí^a, que 
prende pane tios liberaes aos homi rulers. 

{Agencia Hiivas.) 

EDITAES 
Na forma dos artigos 147 c 53 g !• do 

cod. Ue poHturaa muuicipaed, tnaudei re- 
colher ao deposito publico 12 frangos, apre- 
londidos na praça du mercadr) e um caval- 

lo tordilho pampa, ferrado é. ijigleza, n. 2 
no quadril esquerdo o o focinlio cortado por 
uma Go^i^ aeinasiadamente arrochada. 
Quem f&riiono dos aaiinaes acima mencio- 
nadas, queira retÍral-os, pagando a mutta o 
mais dedpezjs ; findo o prazo de 48 horas, 
serão os meiraos postos em Iwta publica, ii 
qual será as 11 horas do dia 7 du corryiUe 
lia porta da Câmara Municipal. 

S. Paulo, 4 de Janeiro do  1887. 

A, C. de Santa Ihirbara. 

3—2 Fiscal do 4* districto. 

SECÇÃO LIVRE 
S. Luiz do Parahytinga 

Param exonerados, do cargo d; collector desta 
ddadt, Balduino Salusiiano de MiranJj e de cs* 
írlvio da meima coUe^toria, Luii dos Sanio: 
Hurat. 

Foi um aeio de justiça do exm presidente taes 
deaiiióei, porque ni muito que sa faziam nicesia- 
rias em bem do serviço publico. 

O PauliilJ, órgão do pariidi iibsral a que on- 
flherga em todos os aclosdo dijn^ e hmrado admi- 
nistrador da província uma perieguiçlo com hm 

.   (INSTITUTO  DB SXo PAULO ) 

As aulas deste estabeleci monto reabrir-se- 
hlio 110 dia 10 do corrente. 

A luatriuula estí» uberta etu casa du abai- 
xo assiguado, ú nia daCoiisoliÇNVi u. 118, 
II no iixternatn ft i-na de S. Juío ii. 71. 

As pessoas que diisejarem mais inforraa- 
íOtís podem eiitender-.so, quanto ao «Inter- 
natodo Meainasu, com a directoria Miss 
Klmiru Kuhl, o quanto uo Hluteruatu de 
Meninos o Exteruato Uixto», cuui o abaixo 
assi^DHilo, çm sua residência, ou por carta 
ít catxa do correio n. 14. 

l''ncliar-su-hii a matricula ímpreterivel- 
luaute no dia 20 de Juneii"' de 1887. 

5-1 HoitACE ST- LAHB M. D. 

Medico.—O   dr. Mello Oliveira reside a 
rua7de AbrÜD, 25. 

Consultório : Rua da Imperatriz, n. 34, 

lllilklCO-Dr. Luiz Cruz operador e 
partüiro. 

Chamados a q\iulquBr hora do dia e da 
noite. Rua de 3. Bento n. 62—Telephoiie 
190. 

Rs. lOOSOOO 
. * 

o abaixo , iissÍ|i^na4o ffraii&carb com a 
quantia acima dtr cem mil réis, e puearà 
qiiii"squiir outras dfijjpiaas, íi quem dejcoT)rir 
(I lujfur "111 que Hu acliaoiíiiiitado üiioues 
cnL\o du iioino Pedro, de cõr ]ireta, :i I e tan- 
tos unnos do idade, estatura menor que re- 
gular, olhos avermelhados pequenoB^e '"i- 
viis, biiccii um tanto (fraiidn ■> teiços grossos, 
(iogdtet um tanto curvado par» afrente, per- 
nas finas H [,As pwjiiünos, muito prrtsn, la- 
binso e mentiroso, díi-an muito "ao jogo de 
bu/.ios i) i^s vam/iiu, tasa nas nade^^as e nas 
Costa.H antig^js NÍg;tin<H de castigos ; levon 
cora sigo suii mnlher a dons filhoa, iim de 5 
ou O aunos, e outro de5ou6mezes de ida- 
df. ConiUi terem tido dai/ui remeUidoii para 
S. Pmtio, ou Snnloa I. , . 

O dito escravo Pedro, antes de ter sido 
vendido ao abaixo assiífuado, perteucuu b, 
llafael Aacoii, do Rio de Jaaairo, e a Al- 
bano Alcibio Leite Penteado, residente em' 
Campinas. 

Mog^-inirim, SI de Dezembro du 1880. 
Áitíonio Joiiqiiim de Freitas Leilão. 

30-3 

■■::ii^l\'XU 

In.<3peotoi-ia Geraldo iiysioiio 

Em virtude do qu^ dispõe o arligo 66 do regula- 
mento que baixou com o decreto n. <i554 lie J da 
Fevereiro do corrente anno, a inspectiiria geral de 
hygiene fai publico, pelo prazo de oiio di^is, que o 
cidadão Ernesto Henrique Ricliter, por seii prucu- 
rador_ Domingos da Fonseca, lhe dirigio a seguinte 
petição, com documentos que satisfazem as exigên- 
cias do artigo 65 do citado regulamento, 

" Ernesto Henrique Richter, residente na cidade 
de S. Joüo da BÔa Vista, S. Paulo, achando-se ha- 
bilitado, como provam os documentos junios, para 
continuar a ler pharmacia iia reforidj i-iJade, onde 
não ha pharmaceuiicos formados a onde é reconhe- 
cida pela respectiva câmara municipal a necessida- 
de urgente da pharmacia do suppticaiilu, vem re- 

a V. e:íc. a resnectiva licença nos ter 
> a. QS54 de J do Fevereiro do corren 

e depois cie satisfeitas as condições eiigidjs no 
mesmo decreto—E. R. Mercê".—Rio de Janeiro, i8 
de Outubro de iSSii.—Por procuração, Oomíjiyoj 
da Fonseca. Sobre uma estampilha ila 200 réis. n 

E declara que, si neisi; prjüo nenhum pliarma- 
ceulico formado lhe communicar ou á inspectoria 
de hygiene da província de S. Paulo a resolução de 
estabelecer pharmacia na citada localidade, conce- 
derá ao pratico a licença requerida. 

Inspectoria gerai de hygjene, 29 de Outubro de 
188Ó.—Dr, Pedro Affoiiío de Carvalho, seçreuno. 

8-3 

BliMÍit'i>liLi:isii>ct]i:itliii.^l)r. I,a'>puld.> 
líamos, cousiill:n das 10 às 12 honis dama- 
ühil, chamados a qualnuor hora, na Drog-a- 
riaUimtral ilomítopatliica, largo de S. buu- 
ID u. SÜ. 

uerer1 
ecreto 1 

termos do 
corrente anão 

Paoulilado de  DlroUo ilofit. Pniilo 
De ordem do ilimo. e esmo. sr. eou.selliei- 

ro director dr. André Augusto lie Padiia 
Kleury, faço  publico que, de conformidade 

politíoo, ortthora «cuJados Hl». nos mais são» pria- ftom o" dviaõ da'13 do ooVreiite roe/,publicado 
íinios de lustica, ccnsuran M-o nor eíle lacto, per-   .,      n;.._-     um - 1  1    1 1   r ■ "^        " v...- 
gania quL os motivos de ordem public. quo ac- ! "" . ""Á^l" ^^■"'' 'l" '"'■ t~" i"^''^^""^° P"' 
luaram no espirito do einj. preside itee que deter- inaisJUdias, que devem hndar-sü no dia 2 
minaram a demissão de tios funccionirios — jeio- de Janeiro próximo futuro, o prazo dan ins- 
fai e eumpridarei dl ssiis divares.      _ IcripçOes para o concurso é.   cadeira  do oro- 

dadedoorgSolir)2raldÍre.iios :  os molivos que ac-,'^•'"O^opilia,  libctonca e Poética   do cufi^o 
waram no espirito do e»m presiJanis e qus deter-j de preparatoi-ins iiuiieixo   á nsla  Fiicuidado. 

.......-_. r í ^^^   candidatos iincumbe provnr, por oc- 
casião da iu.-ícripção, as coudiçOes exigidas 
no art. 51 do Regulamento de 4 de Maio de 
1880. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 16 de Dezembro do 1886. 

O secretario. 
André Dias de Aguiar. 

lll';i>l<J]|.—Ikr. Ii'oriiiiaiil« ti» Bltir- 
POM. IBtin il»x T.viiiltlr».^ 11. I, vaiitu 

ON~ld>i'4N,í.lÜ4M drs. Pcdru ViCRiiíÕ 
de Amvedo e JO.Sã Vicenle de Azevedo, tím 
o seu escripturiu á rua da Imperatriz u.   lU. 

ADVOOAOO 
r' (ivhnrr! A'i(iJ -i ■    Viil^nnl p6l" 'fr íuníai-ilo 

'H-   1 I   H-ll   .< ;l I   I1..1.1   li ■   ..i|,   .,' I    f«fi:.|,|-[:i,   3   nu 
U 1 ■i,.<Tiirn. II 41, f. jHlüf, f <i« m.imiK - dr 
.4 li- ai r.it,K li -ui, riu.de 'ILíM, n tua iio \l. Mh- 
>i TI,  rí-711 1    Ifl 

iVavojí.iclOÉ— I Ir , a JI|I|] l.i Uiiiut-I Ki-i -■ 
i|s l',i-v,Ili , 4-l.fi[{a.| , r.irii ,1^ -r,. ru^-.-Iliuiro Dii- 
i-l" li> i»i>i'..l.iu Ir T .«n M-iiteirn, na (■ »-J'j,iH- 
laneia, 1 riin d-- S  B 'iit" n. 3l 

^ttonde 1 clumadiis i>ara ^insIqriBr uonlu du nrn- 
viiirii 

4.>mlvo;íH(li>'ii*. iJonto OitlvÜuaa 
CO!-*t,a o SiUvar l'i>Jfl si'r i> nf.r-du ii.i .MJ-IJ,- 
(■•rii) iliis sr-   ovíi""!; "|i-n   Diarti' de "jpyerlo » jr 
l.iAri P..'B.ra Mu  \.-\-n. i l•\^ i]i- H. Buoto n   ü.ilu 
11"-3 horas. ..■. ' 

ANNUNCIOS 

mlnarara a demissão de taes funccio.iarios foram os 
wiiuititet : 

O ei-coUector BalJulno Saiustiano de Míraodi, 
iMelligente, feloso e cumpridor áo seus devores, 
como dii o Paulista, não estava na altura de oc- 
cupir tal emprego: 

i», por faltar-lhe capacidade iniellectual (porque 
não lera nenhuma) tanto guo o verdadeiro coilcc- 
(oKol icmpre o cn-escrivao Murat e um tio deste, 
■ueior da celebre cana falsa cm nome de Targiiia 
Ldies. 

i<>, porque n!o sabia cumprir com os seus devc- 
' rei, poli como collcctor praticou dive<-sos actos de 
itiiuitifai que para não nos alongarmos apontare- 
oiai um delles, relatando a alforria pelo fundo de 
etnincipaçio de um escrava do chefe liberal o ma- 
jor Antônio Soarei de Souza, que sendo maior de 
;o annos. ipsofacto, já livre, foi no entretanto in- 

'cluíilo pelo ei-eoltector ^^ífoso, no fundo de eman- 
ciplçla, cora a circumsiancia ainda de achar-se 
AMnte, tanto que no dia da entrega das cartas \i 
ara failetida, preterindo assim direitos de outros. 

3», final-nenie, por estar physicaminte i.upossi- 
bllitado de servir por seu estado valeludinario, tan- 
to q^.e dgíds princípios de Julhi, abandonou o em- 
prego, rclirinao-ie para Cachoeira eCaiiambiÍ,onie 
eíteví aro tratamento, %i> voltando em Novembro, 

j-ijurém ainda imprestável. 
'■' Quinio ao escrivão demittilo diremos : nunca 

prestou fiança do cargo, como pode o Paulista vs- 
rrlicir, pir^ ser mus raioavel e verdadeiro em suas 
Infundadas accusações. 

< : São cii'f pois os motivos que determinaram a 
'^etnissão de 'aes funccionarios, que como dissemos, 
l|« multo deviam ter síJo demiliidos a bem do ser- 
viço publico. 
.. S. I.UÍE, de Janeiro de iSS;. 
■   ;■. ■'' A verdade. 

':'      -Aquestãodosbotids . 
' Traoicrevewos abaixo o pariv^arda cOmmiaião 

de justiça da câmara Enurtlclp;ii, ^ approvado am ses- 
são da Outubro do anno próximo fí^ido, qit^ dl/ 
respeito a Úta dos pontos da momontaía oucstãu 
que  pfopcupa  praíenieínmté  o animo publico da 

..i^pltal : 
•■--, lACommiMãoáds parecer que se presiijio exmo. 
govijrno da província a seguinte informiçao n cer- 

■et do pedido feito pula Comp.*hÍa Carris Jo Ferro 
de S. Paulo, para assentamento de trilhus nos lu- 
'áàiVi designados em suas petiçóos : 

■: illlpo. oimo   ar. dr. prosldante da província. 
' A liamara muniíipa' mio-se julgadocomnetenie 
pira a coiUassão da linhii d^ boad^, Ctimo \í Infor* 
inòu:a V. oíC. no recurso iniarposm di Ju'iheração 
<l'fs^ (taini^ra CanceJon.lo licenf» 4 divursos cida- 
dilot para o e>t.i1)3l<cimiinio daiiinha^ do Vpiran- 
![i, Freguesia do O' e outras, aáoiioilra informar ou 
omiT qvialquet dalihcração n'asts ssntido, sa nSo 

«m vista de petição í ella diriiíiJa^ por issoque co- 
mo ella ia damoiislrou, a coniessao feita d Compa- 
nhia Gairi» de Ferro caduwu pelas raíóes expus- 
lat a'squel1a informado, Mas em respeito e como 
prova' lia nilct consiJerÁção a v, eir.c. a câmara 
pretia a leguinie Informação. 

Tendo sido. coiicaJidj por Bsla cimiri lice.içi 
pata por outros serem esta 6 si «idas li.ih^isdjbonds 
noí'me<mi4 piiC" o lu^isiro; «.n quu pr^tanJe 
aquella con Mihií I;'9r OJ se-ircarris, pareôs qu; 

. deve ler i.iJefjnl. essa pfjta.ição con flMe.içáo 
do q« ae refere a linha ju; d ^va se diri.;if p.ira a 
Penhaiiwrlsío^aeaciiJeíiii f.ii*4 oatEoeiü- 
dia «'eitfl sentido, ealu:ou jroáiur õ cooflaisio- 

■ iiir'(í«at!»reíif' nlgumej dis ciauvjl^i  J->ooatra- 

riíia nr- ue-x em bvdr  íJ L'o,aMn!:iia rafadJa 
á^ieferí(ii.i[- que  ali'' ri-iíana* iSt no estibelícl- 
wíWdelifikis debirtdsncilJ.n,. ^lijsaus s 

isiviifi.. 'j noiirii sjr 

por vi!'ud=-'J( -ii>'j i;ontrao»!i 

AVISO 

NOTAS DILACERADAS 

Ue ordem do illm. sr. inspector da tlie- 
souraria de fazenda e para o conhecimento 
de todos em geral, declaro que o troco das 
notas dilaceradas será feito nesta repartiçSo 
nas sextas-feiras, quando os sabbados forem 
dias santos, ou no nltimo dia útil anterior a 
esses dias quando   ambos forem impedidos. 

Thesouraria de fazenda de S. Pitiilo, .30 de 
Dezembro de 188(i. 

O encarregado do expodionto, 
3—3 José Rtiiloliilio \uiies. 

Loteria da província 
A 5-' parte clfi loteriaii. lOJ será 

extraliida era 10 do corrente ás 11 
lioras da inaulià. 

S. Paulo, 5 de .laneiro de 
1887. 

O 'f liesoureiro, 
Benfo JoHé ALoes Pereira. 
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Fu«uldado  do IMruIto do üf. Pnuiu 

-l>"-bi.Ti',ii3rji: jeiw (W P'íi^i'.Lici.< 'u poiarii 5; 
cm .jji; a Ci n(i:inia aiaj 1 

■,(  por vi!'ud=- 'h -"^'i cont" 

De ordem do éxmo, ar. conselheiro di- 
rector dr. André Augusto de Padua Fleu- 
ry, de conformidade cora o aviso n. 4664 
de 29 de Outubro ultimo, do Ministério 
do Império, nos termos do artigo 30 dos 
eetatutoif que rdgein esta faculdade, faço 
publico que acha-se aberta n'esta secreta- 
ria, com o praso de seis meses, a contar 
d'esta data, a inscripçao d-os candidatos 
ao lugar de lente substituto vago pela 
nomeaçSo do dr. Joilo Pereira , Monteiro 
para lente cathedratico da 1' cadeira do 
S^anno. 

Secretaria da F-iculdade   de   Direito    de 
S. Paulo, 3 de Novembro  de 1888. 

O Secretario; 
Anéri Dias de Agwiar. 

Aviso 
Sondo a ultima colarão do cambio da 

praça do Rio de Janeiro* em 31 de Dezem- 
bro de 1880 a 23 d. 1/4 por mil réis. 

A Companhia do Ga/, f»z «ciente aos seus 
con.surnid'ires qm? o p ■oco do gay. coninuiidu 
no mea de Dexembro de' iSaij, será de 315 
réis por luütro ctibico. 

3 de Janeiro de 1887, 

James Sniithall, 

liepre.íRutante da Companhia. 
Confere—3—1—87. 

Olavo Ferrci'a, 

cal. 

Compaiilüa Carrís de Ferro 
S. Paulo á Santo-Amaro 
MA.TAO011JFIO r^oVo 

TGANSPOIlTn   DIi'CAHNE VÜIIDE, tE BOI, PORCO 
G CAllNGIim 

I Estando'' prnirma a data da inaug-nração 
do novo llatitiloiiru, convido oa marchantes 
e açfiuff iieii^í a iiutemlerein-se com a compa- 
nhia sobre o modoecondiçOe.i para o trans- 
porte da carne do Matadouro até aos açou- 
pnes. 

Na Contadnria, em Villa Mariana, achíio- 
so ascoudiçnos á disposição dos interessa- 
dos, das 10 e meia da manha até 4 horas da 
tarde. 

O director superintendente, 
(fi) MbcHo Kiihlmann. 

Cemitério da Veneravyi 
Ordem Terceira de N. S. do Carmo | 

Achando-se occupudoa todos os carupiroa 
do cemitério da tneama veneravel  ordem, a.^S 
mtwu ttdiiiiuiiilrtiiivH, mu Cunfuriuídadu oonia 
o art. 10 do regulamento do referido  carui- 
terio, resülvoo iflandar continuar' as exhu- 
muaoes dos cadáveres existentes desde 1874 
& 1678, polo que o abaixo uuai^aado, avisa 
aoH parentea, amigos  ou   interessados pelú» 
finados constantes da relação ínfrascripta, í 
virem   pagar o  aluguel   dos carneiros, ou 
providenciarem  sobre  a IransladaçSo   d^ ■ 
ossos para terreuo próprio, isto, no pruo da 
80 dias & coutar dest» data, ându u qual m- 
rSo os mencionados tiadaveras lançados no 
deposito geral. 

Adultos; José Miguel do Honte Carmel-     j 
Io, D. Francisca das Ch^as Sltva da Fob-    "\ 
seca,   D.   Alexandrina  Castorina  Ourlqos,    'j^ 
D. Tliereza Maria do Rosário, D.  Francisoa 
Amélia de Araújo Macedo, D.  Maria das 
Doi;ps Xavier, Joaquim Martins ds Vasuon- 
cellos, X). Maria Aatonia de Jesua, D. Fran- 
cisca Maria de Jesus, D. Quiteria Antanis 
da Anunnciaç&o e Silva, I). Catharina Por- 
tunatft Chichorro, Antônio Justino da Sil^ 
va, D. Anna Oarolina dos Anjos Barbosa, 
José Leonardo Spranger, D, Generosa Ma-ia 
da Conceição, D. Ansolma Thecesa Bueno, 
Antônio Joaquim da Silva, Firmino Josá 
Soares, D. Josepha Maria do Carmo Bueno, 
D. Antonia Eufrozina da Silva Gomes, D. 
Maria da Annunciaçao Ferreira de Abreu, 
Domingos Antônio Oomes, Francisco Gar- 
cia de Miranda, D. Thereza Delfiua de Aze- 
vedo Marques, Joüo da Costa Ferreira.  Mo- 
nores: Francisco, filho de José Francisco de 
Moraes Nobrega, Raul, filho de José Anto-. 
nio Dias Teixeira, Etelvina, filha de Antô- 
nio Joiió Soares, Joaquim, filho do capitão 
Joio dos Santos da Silva Silvadí., Dui ^ si, 
filho de Augusto Lorêna, Theodoro, filb 1 da 
Bernardino José Dias Torres,  Francisco, fi- 
lho do tenente Firmino Gorgea Bellegi rde, 
Júlio, filho de José Maria Lisbíla, José, ilhò 
de Antônio Joaquim da Silva, Bento e Fran- 1 
CISCO, filhos de Francisco Antônio de Sá Ju-' 
mor, Arthur, Alfredo « Francisco, filhos du 
Lucas José   Ribeiro, Arthur, filho de Joa- 
quim Antônio Soares do Campos, Christo- 
vao, filho do capitão Jo5o de Souza Amaral" 
Gurgel, Clementina, filha do Joaquim Flo- 
riano Barbosa de Toledo, José, filho do dr. 
Fortunato José de Camargo, JoSo,  filho de 
Joaquim Martins de Vasconcellos, Luiza, fi- 
J^^de Antônio de Araújo Freitas, e JoSo, 
filho de Antônio Peixoto de Carvalho. 

S, Paulo, 4 de Janeiro de 1887. 
O administrador interino do cemifflrío 

JoãoJoíé VteúuGuimarãe» Júnior 
a-3 

Matadouro municipal 
Pelo presente se faa publico que, tendo do 

inangurar-se proximamente o novomatadoa- 
ro, são convidados  todos os marchantes das 
três ramos—floüini), OUíMO aStiiíio—a vireja 
raatricuiar-ae nessa qualidade, e assim' tia- 
bem a matricular aos seus preptjfltos, ).a Uíf- 
ma do respectivo regulamento ; istoa'^ojüar 
da presente data, e no próprio edificir, ond'- 
será   encontrado o director,  desde U ho'iu. 
da manliã até 2 da tarde,' ,, 

S. Paulo, 3 de Janeiro de 1887.     ,  -^ ■ ■ 
°r-^ . Odireofcr,      ' 
íranctsco Ignado Xavier de Assis Moura. 

uma excellente 
casa, á rua de 
Monsenhor A- 
nadeto u. 'á2, 

própria p.'ira família de tratamento e espe- 
i:ialmeute para familia estranfçeira, com to- 
das as commodidades necessárias, gaz, água 
fria e qiienti;, bom fogão econômico etc, 
toda wiicada de jardim, e a meio minuto 
dos bniidK ; num local muito nprazivel e dos 
mnis saudáveis da capit.il pela proximidade 
do g^aiíinnutro. Üeseju-se bom inquilino. 

As chaves acliiim-se com o jardinniro na 
casa ao lado. Trata-se à rua Amador Bueno, 
n. 17. 5-2 

ara~íí Reis 
ALTA NOVIDADE 

30 Rua Direita 30 

Penha de França 

€;irris   de 
S. !>a«lo 

Ferro Compimliii) 

Horário provisório da linha da 
Moóca em vigor de 1 de Ja- 
neiro era diante. 

uma Ca.s 
bom qii 

Em virtude do que dispile o art. 6(! do re- 
gulamento que baixou com o decreto ii. Oúõ-l, 
de 3 de Fevereiro do corrente ano, a inspec- 
toria geral deJiyjfleuo faz publiiio, pelo prazo 
de 8 dias. que o cidadüo Leopoldo de Olivei- 
ra Lima, por seu procurador, Leocadio Joa- 
quim Cordeiro, lhe dirigiu a seguinte peti- 
tíçio, com documentais q>ie satisfazem.as exi- 
gências do art. 85 dl citado re^iliiiiheuto : 

«Leopoldo de Oliveira Lima ireqoar a v. 
esc. que, em vista dos inclusos documentos 
e deconformididí com o disposto uo art. 65 
e segainteidi rai^il imento que b^xon icom 
odacretn ji. Í)-Vil I; Jl de F.everniro iln i:n<'- 
rtnie anrto, SLI dií^aa  conceJler-lhe  licença 

. íiofifÍTieiiw ■ 
lá, !"i- J' ii^-o 'i 

Nesta frogu«/,ia, vende-sé 
ti'int'i briiii is de frimti', o.oia 
pastos que os mesiuii.s f i/i;m fundos 
rio Tieti}; è bom puiiiii de ni'gucio 
que iicliH-se alugada. 'IVata-se. na 
com José Sant'Anuae Silva.,-<^, ■: ■■ 

Cortinados bordados, fild, crochet, tulle 
K! niousseiinH. Cortinas de janellas, ciipo- 
las. Uanqninbos e.^tiifados, Sofíts, poltrnna.s 
e cadeiras do piifí. BTUCOS do piano. Pelu^- 
sia, Crepe, CuiJlo e bjrlas grandes e pe- 
quenas. Braceiro-í para cortinas. Paus de 
mogno preto e cor de vinho. Grega, cordões 
de seda e lã Carrinhos de criança. Trans- 
parentes. Oleado, coberta do iiiezas. Pai- 
ua e mais jielles. CjlchCes e Travesseiros. 

LOJA^DÊ  ESTai''ADOli E TAPEZEIRO 
_ ,     . :-^       ni? 

G. BRANDT  . 

fci Bardei 08 .. 

■.-AVar^iei'. n _,-\i 

■i-.,U'.;it tv--'. 

COMPANHIA CARRIS DE FER^ 
RO DE SAO PAULO 

De ordem da directoria da Companhia 
Carris de Ferro de S. Paulo, convido os srH. 
accionistas a realisarem até o dia 20 de Ja- 
neiro próximo futuro, no eacriptorio desta 
companhia, a quinta entrp.dade 10% sobre 
metode das acçOes que v5o ser emittidas de 
conformidade com a resolução da asaerabléa 
geral extraordinária do 8 de Julho, proxiiíio 
passado. ' 

S. Paulo, 20 de Dezembro de 1886. 
O guarda-livros, 

„   „        ■..' Lms Drvul. 
6--3 (Alt.). 

UÍtQ@ 
o acTeõXiaào Pó da Pérsia < iVp- 

tra os  mosquitos etc., vend^ -se 
empacotesders.lgOOO.aduzi. -s. 
9S000, na 

Pliarmacia Ipiranga 
RUA UIBBITA 

130-36 

Tratamento da bocca 
i Elixir dentifrieio 
Este excellente elixir, . formula áo íUiitíra 

e distiücto clinico dr. Luiz Pereira Barreto, 
e pfeparado pelo pharmaceatica J. E. do 
Macedo Soares, deve ser jM-eferido a qual- 
quer outro, por ser além de aromatito, Trca- 
co e destruidor da carie, o dissolventi' Jg 
todas as gorduras que adherem aos dentes, 
originanJo-lhes a sua destruiçSo. 

Veii<io<i«e a l.OOO r», o tramoa 

Pharmacia Popular 
5 RUA DA IMPERATRIZ 5 

_50-26_   .   S. PAULO 

SoUa de Ztú 
RoUos de 5 meios 
Para maior porçèfo 

84500 
mooo 

_ Agentes   e   uniiüos   depôs;.- 
nos — CAÇlVALHO   &   FILH6. 

Kua Direita n. 8 



JQRRETO PATTMSTANO-fi dft .Tnnoiro do i887 

A MQPI OGG&SIilfl 
Deecomprar nSo sô barato como os mais pralroos é elegantes 

presentes para as ferias oITereue ,      ,..v'  r-i' 

GRANDE EXPOSIÇÃO        , 
UOJB ABERTA. DB .'-';', 

GUILHERME WITTE 

'. -V^c 

..*- 

m\   tSUA CASA FILIAL 

Jf^A. ^yI'EaStISOLA. £%XJ>%^ ^r. ss 

• ti" 
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'    Casa de Confiança 
Siliiei berg, MuWrad k Poznanski 

Fornecedoras de SS. AA. II. Conde e Condcssa d'Eu 

Haia de mil vnrlodadep, entre Am quaea onoontram-ae at^noto» 
--|wrnilmliitF«di»ld«B no oommerolo, pnraoji qiiaea ne ohania nntten- 

^  içS* das respeitáveis família*. 
■l/,! 

Guilherme Witte. 

Como é épatume da iiossa cnan, fixemos vir oate nnno dii noasa g^rniide fabric» 
do Paris, líntffevnrd MuRenta Wi, uiii vnriado a rico sortinionto de jóias, reloitlos 
e obJGCtos ilfi prata de todos os preços, proprins para promiilta* de 

Natal, Anno Bom e Reis 
das iiii«efl'fiíerao8 oiii uusao coçhocido e acroiiitado eatabelacimento   uma  grande 
exposiçüo. , , •' 

'Corno ô do nosso dever viraoa convidar os nossos amigos B fregiinzesao punii- 
co uni geral u lionrai com a sua visita a nossa , 

Exposição 
que sein receio puilHmoa quslificar a  mais rica e ele- 
gante que esta província tem visto. 

1'auli> Itfi!» (it Impí^ralri'/ 39 

l DE í PIE 
■'   l)e 1* da Janeiro próximo futuro em diante' vigorari^o neste Banco as seguintes tusas 

.,^ para diulieiru rei:ebidu a prêmio : 
;'-'_ Em c. corrente Je movimento 4"/. 

■'   '•^-  -      Por letra a prazo de 9 a õ mezea, 5 7, 
Porletra aprazo de6 a 11 mezes tt/„ ■Vi' 

.''!>-,( 

Por letra a pranto de 1'2 menos 7 Vn 
Sello por Cduta do Banco. 

Silo Paulo, 31 de Dezembro de 188C. 
O direetor secretario, 

10—3 José Duarte Itodrigues. 

COLLEGZO CKOSS 
Rua do Braz n. 68 

THEAmS, 
ULTIHl VWNCÇlO 

«ivrn,v>»uiniABiA 
Quiiia-feira 

ÕdeJ;tiiiiro de 1837 
Ultimo e dflflnit|-o adeus e'de«pedlda 
pela Grande Companhia do 

Vaiiedades 
Duplo piogramma 

Soberbo uBpef:taculrt em ben^do da mui- 
to sjmpatbica artista austríaca 

Dirigido pelo Dr>  Johll CPOSS 
-'X Este espaçoso collegio, situado em um aprazível e incontes- 

tavelmente saudável arrabalde da capital, otferece segura garan- 
tia das melhores condições hygienicas exigidas em uma casa de edu- 
cação, a par da instrucção conscieneiosa e completa em todos os 
ramos de conhecimentos deste os mais elementares ató os mais 
elevados. Os últimos exames prestados por seus alumnos patent- 
meiite comprovaram a vantagem do methodo de ensino ahi segui- 
de e a idodeidadedoseu professorado. 
6-'^    Admittem-se internos, semi-internos e externos. 

(Altern. 30-23 

PÍLULAS DE VALLET 
NÃO  SÃO  PRATEADAS 

O DOm* VAL.L.KT é Impraaao  «ai prato  «obra oada  pOola. 
A inutor pirudM mmiicoUMisiMnStotooiAcadtmia de medect,-w tniqat, 

*UH mT|..iim ■ pnhTmci» qur M (IIM dt lobra o« oulrol ferraslnoaos. 
Sxiitem numfrotai  imilaeitt  dai 

PII.1II.4M IIK VtI.L,ü:T 
Exíyir em ca/ia extremidade do frat- 
eo um ãüio imprnto em QVITID GS*H. 

BUS» A uiieiUTiru AÍ/^..^ Jmk, rub. 
Tenda na maior parte daa pharmaelaB. 

'"■—" ' V" "■"■'■""■"■" .m..m..mm^ .fj[^«jj| 

Natal Anno-Bom e Reis 

:"íV:K. Deposito de pianos e musicas 
■eã. 

Neste estabelecimento acbarSb sempre o sortimento da musicas dos melbores autores e 
mais modernos. 

Becebem-se enco mm ondas concernentes a este ramo' d') negocio, por preços módicos. 
Sendo promptamente aervidoa. > -■  •>■>—:: 

RUA DE SÃO BENTO N. 17 
25—2 

\\Á P 
46-Rua da  mperatriz-46 

Esquina da rua da Boa Tisla 
*■"    .   DEPOSITO DE JOÍAS E BEMXliOS        v 

-. fev 

10-6 
Todos oa artigos vendom-so com o grande  abntlinniita| que a casa 

.eostnmn fazer naoccasISo das restos de Katal, Aanu-llom e Reis. 

ESOUINA DAS RUAS DA IMPERATRIZ E BOA VISTA 

......     V-.'    Maurice Grumbach. 

Yinlao e Xarope de Dusart 
TíV-;Q w- ÂQ LACTO-PHOSPHATO DE CAL 

AppTvnAo* pela Junta d« Hrufena dó Rio do Janeiro. ,* 
;0 Lacto-Pluiipluxto ds eat, qaa enUra D»^£tL'">".^o do" WÍNHâ s .lu KANOPB da 
DUaAlT*'i 6 o medleamento mais poderoio que tie coiiliecebnjQ par& reslaurtr tt toriM, 

decortos doentes. i^' 
Consolida e endireita os ossos das creancat BachiUccs, loma aoiivu* e yigjtr-i&ovj^ Ádc 

Igteenlei molleH « lymphalicas o oa que SB aohí O fali nados etu  aoaseifiie:.''Á3.álrT»p\á 
oreacimento. Fanillta a cicairisacao das cavemu <ia pulmão'nos 7V«coi -X. 

Sendo administrado ia malberea duranle ^grevidtt cilas aL'avetie9o todo o ^rírdo ia 
gastaglo sem a menor fiuUga, aem náuseas, sem vômitos, e dto a lar. a creancH taries 
ev^rosas. ' i^i 

O Loeto-Photpkat« d» «oi administrado ia amo» e tu m&ea q^i» onKo oi lUboi, torna o 
lalte mais rico, mais nutritivo, eoreserva ai oraancas da díarrhíaedé oatraa aiolealiM, qae 
se daclario duraote o eresoinieiito. A imtíção opãra-se s«nt fallgttr a oreanga, .sem qae 
appareQfio convulsões. 

O VINHO a o XAROPK de Laale-PhòtphaU ^e eaX áe DUflART dD8|«rtto oappetlte 
^leVãntÃo as íortai dos oonvalescentes o devem aer emprutiiii^us em túdot OS casos em qoe 
o corpo humano se achar fatigado ou esbaurido dt forfi^ 

M Vlvlenne 

PARA   PRESENTESI 
Lindos Gorbeiiles, com ou 'IECQ bon bon», fingÍD' 

do bouqueli de flSres e frucias naiuraei. 

Hloas oalxintxaa de pbancasla 

a vidros com frucias dir/ilalisadas a seccai. 
Vidros com amaniioas de chocolate « Üafiiiido le- 

gumes e outros bon-bons. 
Mai^ronst glaaò 

Paiiilhas  de gomma,  íujubEi, orielan pimenta e 
multai outras novidades, próprias para presentes, 
em casa de Silva Braga & C. 

Doces 

De iodas as qualidades, em calda, seccos e ehtp- 
talisados, entre a grande variedade dos quacs, o in- 
comparavel DOCE OE MANOABí feito no convento de 
freiras, em Itú, c doces de banana de S. Thomé, 
em iatas e pacotes. • 

Salames 
De Lyon e de Bologne, 

f>atés ti-ufados e sluiples 
Conservas de peiie, carne, etc, ele. 

Castanhas 
Superiores, nozes, amêndoas, avelans, ameixas, 

figos, passas de uvas. etc , etc. 
Que^o de IPetropolIs 

Manteiga fresca da mesma procedência, requeijão, 
queijo de  Brie Londrino, prato. Creme ia Creme, 
ate , ele, 

Vlnlios 
Bordeaux de quartola e Unos, verd«, virge m 

etc., etc; e flnos porluguezes, italianos, allemaes e 
francexes. 

Fruotaai freaoas 
Melões, mangas da Bahia, uvas brancas j[le*'Ali- 

canto, abacaxis do Pernambuco, maíãj, peros e 
muitos outros gineros Tmiis a coranluns con^vr^n- 
tes ao nosso ramo de n^ocio, ne m» Dlreila n. -Sa, 
cm frente ao Hoiel de 'Frani^—Quatro Gamos!— 
arniaiem di Silva Braga i&.C:* 

f El^IDOS PELO TELEPHONE N, go 
/   r>ooe de Dian;$aba 

O apríciado e incamparave] doce de  mangaba 
feito peiks exmas.-freiras do convento de Itú, sú se 
eacontrii sm casa de Silva Braga & C.> 

34—ftua Dlrelta~34. 
9—10,   (dias tg,aí, 14, i5, 19, 3i, a i, S s 6) 

Attenção 
Era additamento ao meu protesto, puhli* 

cado na 3' paginado Correio Paulistano n. 
9067 de 10 du mez p. p. e [que de novo 
abaixo reproduzo, ofFereço a pontual grati- 
ficação pecuniária de Cem mil réis k quem 
appreheader ou der noticia certa do cazal 
de escravos de nomes    Pedro  e  Marianna, 
?iue ha mais de um mez se   evadirúo desta 
Hzeniia levando com sigo dous  ingênuos 

seus filhos ainda creanças. 
Mogy*mirÍm, fazenda das Piteiras, IO da 

Dezembro da ]fiS6; 
Antônio Joaquim Freitas leilão 

—«B«»«n— 
Protesto 

Tendo desapparecido desta fazenda, ns 
tarde do dia 1'do corrente mez, um cazal 
de escravos meus de nomes Pedro e Mn- 
rianna, levando com sigo dous ingênuos 
seus filiios, inn de nome Francisco de & 
para 6 annos de idade, e oiitro de nome 
Anastácio de O mezes de nascimento, todos 
de cQr preta a excenção da mulher qne è 
fula ; B havendo indicios vehementes de te- 
rem sido sedu;!Ído3 e de se acharem esses 
escravos acoutados por alguém, contra quora 
os acoutar protesto usar dos meus direitos 
judicial e criminalmente, noa termos do art. 
15 do regulamento approvado e mandado 
executar pelo decreto n. 9802 de 13 de 
Juuho do corrente anno. 

Fazenda das Fileiras em Mogy-mirim, 12 
de Novembro de 1886, 

AsTOHio JOAQUIM nn FREITAS LBETXO. 
8—5    [5'edom.l 

1    \ -l,, -r.r. 

AESâS DJEIíMi' 
■TI o  "t 

qtie para seu bMoBcio tocara 'âiveraos tra- 
cbos de escolhidas tnuijcaa divididos .em 3 
differentea partas     .   . 

CAMPAINHAS MARAVILHOSAS 

,(;AIUtAFASEI^CANTvD\.S 
CYTHARA E J^YLOPHONE 

Grande no^dadô! 
I 

COUSA NUNCA VISTA NESTA CIDADE 

Experiências de hypnotlsm» 

EXTRAORDINÁRIAS E DE SENSAÇÃO 

pelo afamado professor     \\^ '; "'^" 

0. 
com o concurijo da artista parisiense ;;•' 

Sra. Regina"' 
Detalhe e ordem daa experlenolaa 

1* Someil; Sjnho(dar somno ao aujeito)— 
2° Obeissance 1 Obediência (attracçao repul- 
85o)—í° Transmition du pensée: (Trftnmti- 
çilo do pensamento, 

GRANDE ACTO IMPONENTE 
4° Êxtase : Kxtasis)-—5° Anestesi: (ftnea- 

tesÍH-insen«ibilidade da dor).    ''       "'■'''■ 

BRNDE ÃÕi^ÜltL|i:() 
Em obséquio a beneficiada a colebre pin- 

tora 

E. ÜGÂLDM 
Pintará um immenao quadro a óleo um 

preparação alguma diante dos espectadores, 
o qual será remetido ao favorecido da soríe. 
Para este effeito rogamos a todas as pessoas 
pedir seu numero Aa entrada do theatroí - 

—■njxtDK))—■ 

Pela ultima x. . 
e definitiva vez 

I   r . - . j    T 

O grands successo da época da famoso' 

ÂSILUSGATEIS 
■ r"*"-■ ^  - ■-i-   :i,^;; i---.-i.'i ■■■-   ■     j-i--' 
■   ...-   ■■  ■■!■:        .E..I-:'   ■■.-■   .   ---y- 

dâdo de dama.  esplendidas, superiores,  a 
2Í500 réis o.ltilo 111 Por ft^lat. 

% CAJUS 

'   MOLéSTIAS NERVOSAS ' 

CáPSULAS do Doutor Clin 
''': Léuneda d» Fttvldtá* dt Uidíiine iw^iift.^ Feamla Uenlyon 

nas HoIaatíM, nas da Cerfebro e contra ai -.T.|^K ,..■.::.HU-*: 
Aathma, Inaomnia, PBtpit.-.ções do CoF'f*H£pilei»:ia £.jUu<;inaç&o, 

Tontvira», Hemlorania, All«cv^* <'<'* v^* tuBbtirias cl (uira lyihaat Uí4ã 
eapecia de «xctlacSo. |   .   ?. 
IM Umã iiolitatla diUlhtit t«flii>n#i-«•''■ Frit». 

ÍMí^ «■ ▼•rdadalTM CapaolM ao BnmnrÃ^ '' 
.        da P4B1S. qx* ** ■«evHfró» n» MM doe Sr. .'._ 

ipl! iradaClflH* G", 

melOes, peraa, mangas bahianas, abacachla 
e outras frutas frescas. 

Manteig^a fresca 
sera sal, de Petropolis em pacotes e de Bar- 
bncena em boiOes de queijo—sabor da novi- 
dade. 

ESCOLA ALLEMÂ DE S. PAULO 

o cimstílho administrativo tem a honra de 
levar ao conhecimenti dos srs. pnes de 
alumnos, que o curso de 1887 começará em o 
dia7 de .Taneiro, sogaindn-so o novo plano 
de ensino, qoese acha impresso À disposi- 
ção de todos que ae interessam pela referida 
escola, no SBU edifício & rua Florencio de 
Abreu31, onde o directorsr. Paulo Issber- 
ner até aquelladata matricula novos alum- 
nos gratuitamente. 

A Escola Alleml, tendo unicamente em 
mira contribuir ivulgariSar p desenvolvi- 
mento intellectual da posteridade regene- 
radors, reSnlveu tornar menos dispendioso o 
ensino, o qual inclua asÜngua.^i ! aliema, 
portuguezfl, Ingleza efranceza. 

Pelo conselho administrativo, 
3—3 OMO Sckhenbach. 

A. ROSS ,m- 
V   ( "'-•■!- i:;:i ■ ■ L - ■ ;■ ' ■ 

Extrao dinarlos trabalhos pelo sr. 

f. ■■ =J. 

Ultimas e importiaiítes 
Exentricidades muaicaeíi pelos celebres e 

af ama dos 

deld rs 
entre muitas outras 
para doente. 

de galinha e   mocotó 

D,oce díffen 
en 
de 
Fr 

-i,T. 

Gompanliia Paulista 
Navegação do Mogy-Guassü 
Seraonbertaj ro trafego no dia 10 de Ja- 

neiro do 1887 as seguintes estaçOes: 

Porto 

< 

Jaboti cabal 
Pitangueiras 
Pontal 

estações  em 
quantidade 

Sal será vendido   n'e88a8 
saccos grandes o pequenos   em   .,  
maior de 30 sacoos, e k dinheiro á vista. 

Campinas 20 de Dezembro de 1886. 
WalUr r. fínmniarut. 

^^^^-^r fílapp-^tnr íVíil,. 

*,  toa k." 
Tíraga & 

ERSfNO purm 
#. 

è:-\ afc_ 

**ttó,nn arra«em 
'nnU: ao Hotel"Af>"! ,.j,    , ■ 

,        O .bacharel Jojin H-  Sryan 1<;í.^íOUII lin- 
i4—Rü.l ín»¥.iT^.^3H g,aaii 0 scifincisí em caeaa de íãwili^.õiá ooUe- 

(IDOS PKÍ,OTf.i r--HONÊN-, S(t      ^Í1 .-ift Aalt,- N^iHiiMias.   ' -1-3 

NOTA.—Pura esta funcçSo extraordinária 
havendo distribiiidoalguns bilhetes, roga- 
se as pessoas que nSo poderem assistir de- 
volvel-os até uma hora da tarde do dia do 
espectaoulo na Casa üarraux. 
'Para pedido dos mesmos dirijío-sa desde 

)h na mesma. ^ 

Tendo & companhia qua .lahir irravog^ír 
velmentena sexta-feira de manhü para Cam- 
pinas fazemos presente ao respeitável pOWi- 
co que por quaüiuer tempo nio se - 0U^^°' 
derè o espectaculo. :, 

_____PHEoo E iioii.'V üo COSTUMíí:.-; ' 

f^O CL.VRV -^ MMfMMMiimt* 

líNEÃSdo ESTÔMAGO 
■ Dysptpsti.:!, Oaítrríqi^ii. Atuiniie, 

Pardo di  .5/ifíif:t«,   Vi>nl(lí.i, Dmrrhía,,] 
Oabíh.ijde dal Criunças 

Our.A   SK9['I ,1   E   I)lk,'>I.   I'KI.0 

tWj 

T o N1C O - OJ rjESTfl V O 

Aiiòi)taclo,,çrtí"todOB on HàÜTlitaS* 

Pí.&lS.'r.t.Cni)«ie.34,f'"-il-i'aii.Pli««5ÍU. 

'-•1 


